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Q u e r e p u b l i c a n o ! 
Continua o estado do sitio. 

Continua a Republica a provar 
que só»p5de existir, no Brasil, 
amparada por leis de excepçío, 
agindo fóra dos limites da nor-
malidade. 

Como regimen de ordem, co-
mo systema da pas, como or-
ganisação que correspondesse 
á felicidade do povo, ao bem-
estar dos cidadãos, a tentativa 
republicana falhou de vaz, fa-
lhou completamente. 

Na actual presidencia, então, 
o descalabro e as desillusões 
como que se patenteiam em ca-
tadupas ! 

Além dos erros proprios, tem 
cila arrecadado a enorme heran-
ça de erros deixados pelos seus 
antecessores. 

A ' desorganlsação <'" exercito 
e da marinha, draerviço ini-
ciado em 1889 pelos perfídias 
de Benjamin Conutant, Floriano 
e Wandenkolk ; ao morticínio 
dos jagunços e á renovação do 
contrato da Companhia Ingle-
ta, resoluções, pelo menos, pro-
fundamente Inintnlligentes do 
governo do sr. Prudente de Mo-
raes ; ao escandalosíssimo caso 
das pedras e fi zebroide socio-
logia denominada—politica dos 
governadores; a isso e ao mais, 
que tanto tem contribuído para 
o anniquilamento do espirito 
publico, juntou a actual admi-
nistração, á guipa de program-
ma addicional, quatro artigos 
que, só por si, poderiam con-
stituir um codigo fúnebre da 
moralidade e da liberdade do 
Brasil. 

O gove rno do sr. Rodr igues 
A lves tem sido e prometto con-
tinuar a ser : 

— o g o v e rno dos desfalques, 
—o g o v e r n o dos empresi i-

mos, 
—o gove rno dos banquetes, 
—o governo do estado do « i -

Uo. 
Tivesse a historia de inserir 

ao lado do s imples nome de s. 
s. como occupaiite de cargo di-
rector no Urasu ( laivt» . u » » . 
•o ello faça) quaosquer conside-
rações attinentes ao seu gove r -
no, c poderia representai-o, ri-
sonho, muito contente, exhibin-
do-se inexperado no palco poli-
tico, como aquel le j oven Ulys-
Bcs, da comedia de Sardou, que 
apparece o so revela repentina-
mente d izendo aos espectado-
res : 

—Sabem ? Quebrei pela quin-
tn vez. 

A ' s quatro fallencias adminis-
trativas e politicas que já lhe 
deterioraram a governação, tem 
8. s. o direito de accrescentar a 
fallencia do coração. Emquanto 
os banquetes o empanturram, 
emquanto os desfalques o atra-
palham, emquanto os emprés-
timos e os decretos de sitio lhe 
mancham o quatriennio presi-
dencial, lá seguem para o Acre, 
suffocados em porões do navios, 
sem processo regular, doentes, 
quasi sem comida, sem ar, sem 
médicos, centenas do brasi le iros 
da meama raça que s. s., dó 
mosmo paiz que s. s., catholi-
cos e apostol icos romanos tanto 
quanto s. s . ! 

O nosso ü lysses politico, de" 
pois da qu£da do T roya , em 
1889, v ia j ou po r vários partidos 
como o duplex (sagaz) da my-
thologia, c, como o da comedia, 
falliq, pela quinta vez. 

Que... rcpubÜMno ! 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO TELEGRAMS 
invito medal d'O Commeroio 

de São Paulo 
i n r T B x u o x t 

SANTOS, 8 
Consta que v lo ser asperamente 

jcprehendldos os empregados da Ca-

mara Municipal que deixaram de 
comparecer á chegada do dr. Ber-
nardino, sophlsrr.ando o feriado que 
obtiveram contra a Ir 1. 

RIO, 8 
O dr. J. J. Seabra, ministro, 

do Interior, teve hojo loarga 
conferencia com o dr. 0ardoso 
de Castro, chefe de policia, so-
bre próxima e importante dili-
gencia, que será effcctundn nes-
ta capital, em Minas e S. Paulo, 
para salvaguardar o erário pu-
blico do assalto oontra ello pre-
meditado por uma commandita 
composta de pessdas altamente 
collocadas. 

—0 dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro das Finanças, enviou, hoje, ao 
dr. Epitácio Pes.sfta, procurador ge-
ral da Republica, copla do mandato 
prohlbillvo, expedido pelo juiz de Di-
reito do Porto Seguro, contra a ex-
portação de areias mouazltlcas con-
cedida ao ar. Israelson. 

RIO, 8 
Segue, pelo expresso, para essa ca-

pital, oude vai assistir a eslréa da 
Mambembe, o sr. José Pisa, um dos 
auctores dessa liurla. 

—Todas as epidemias reinantes nes-
ta capital decresceram, apesar do in-
tensíssimo calor que tern feito. 

—O dr. Oswaldo Cruz, director ge-
ral da saúde publica, conferenciou 
h ije com o dr. J. I. Sealira, ministro 
do Interior, sobre o caso do habeas-
corpits relativo aos expurgos, apre-
sentando um plano para a continua-
ção da propliylaxla da feltre amarei-
la, por meios suasórias. 

—Perante o conselho geral de in-
vestigação, depuzeram hoje, pelo espa-
ço de cinco lioras, o general Gomes 
de Caslro e major Elostilo Reis, so-
lirc o movimento sedicioso d iml t cdc 
14 de novembro doanno passado. 

RIO, 8 
0 dr. Irineu Machado vai apresen-

tar a candidatura do dr. Oliveira 
Passos, filho do dr. Pereira Passos, 
prefeito desta capitil, para preenc.ier 
a vaga alierta na Camara dos depu-
tados pela renuncia do dr. Mello 
Mattos. 

—O dr. Rodrigues Alves, preslden e 
da Republica, descerá amanha de 
Petrópolis, depois de haver despa-
chado com o dr. Lauro MUlIer, mi-
nistro da Vlaçilo. 

—Despaiharam hoje com o *r. pre-
sldeute da 'Republica os srs. almi-
rante Julio de Noronha, ministro da 
Marinha, e marechal Argollo, mini— 
tro da Guerra, sendo asslgnados < s 
decretos relativos á concesslo do me-
dalhas a odlclaes da armada e a 
promoções de ofllrlaes do exercito. 

—No Correio (la Manhtl, Gil Vidal 
escreverá amanhil sohre a «expuls.lo 
de ixtrangciros' e Rocha 1'omlio, so-
bre o caso do «dr. Saturnino de 
Mattos*. 

lormlnada a grève 
listas da empresa m « i nroga, cu 
associação começará a funcc,lunar 
novo, amanha. 

RIO, 8 
Para a cadeira vaga na Academia 

de Letlras, pela niorle do dr. Martins 
Junior, será eleito o dr. Sousa llau-
deira. 

l'ara a cadeira vaga pela inorte de 
José do Patrocínio, serio apresenta-
das as candidaturas dos drs. Osorio 
buque Estrada c Domingos Olyinpio. 

—Fol naturalisai) brasileiro o ila-
liano Gentill Rosari, re idenle nessa 
capital. 

—Assumiu hoje a direcção da ar-
tllherla o general Medeiros. 

RIO, 8 
O couraçado Biacliuelo partir,-1, no 

flm do corrente mez, para o sul, em 
viagem de Instrucçao aos guarda-nia-
rlnhas. 

Commandará essa viagem o capi-
tão de mar e guerra Andrade Lelle. 

—Foi requerida, hoje, á capitania 
do porto, licença para fazer fluctuai' 
a barca italiana lllwne, que naufra-
gara no caes da Imperatriz. 

—Prosegulu hoje, perante o conse-
lho geral de Investigação, o sumina-
rlo de culpa dos civis Implicados no 
movimento revolucionário do dia 11 
de novembro do anno passado. 

Depoz o general Leite de Castro, 
quo negou ter lido qualquer copnr-
tlclpaçao no conluio do Club Militar. 

—O" dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, remetleu hoie 1 
chefia de policia o Inquérito abei' 
na Receliedoria de Rendas sobre as 
falsificações de sellos da Juiita Com-
merclal. 

Do Inquerllo resulta que se acham 
Implicados na falsificação quatro 
fuucclonarlos da Junta. 

—0 Tribunal de Contas auclorlsou 
o pagamento da Indemntsaçlo de cln-
coenta contos de réis ao visconde de 
Maracajá. 

RIO, 8 

Ouvi dizer que o dr. Vicente de Car-
valho conta com a maioria de voti s 
para occupar a cadeira vaga,na Aca-
demia de Letlras, pela morte de Jo 6 
do Patrocínio, deixando de concorrer 
á cadeira do dr. Martins Júnior, para 
nlo comlmler a candidatura do dr. 
Sousa Bandeira. 

—0 juiz Godofredo Cunha concedeu 
o habeas-corpus Impetrado ein favor 
do dr. Saturnino de Mattos e sua es-
posa, responsabillsando o delegado da 
17* clrrumscrlpçlo, dr. Edgard Puhl, 
pela prisilo de ambos. 

0 juiz Pires de Albuquerque negou 

o habeascorput Impetrado em favor 
do dr. Alfredo Hecke e sua esposa, 
presos em casa do dr. Saturnino de 
Mallos. 

09 
Salvador, 

WO, 8 
Entraram hojo neste porlo 

Hintes vapores: " " ' 
lanaus ; Magtlla 

Hanna, do Porto Alegre ; Santa 
Cruz, de S. Sebastião, e Car angola, de 
Mucury. 

Sah iram : Magellan, para Bor-
deaux ; Fagundes Varella, para Ma-
li tus ; Halira, Ipart Porto Alegre ; 
Victoria, para Valparaiso, e Pacific, 
para Uuenos-Aires. 

PETERSBURGO, 8 
Foi declarada fortaleza de 1* classe 
praça de Vladlvostock. 
—As propostas do mlnl'tro da Fa-

zenda, relativas á legislação que diz 
respeito Is questões operarias, foram 
hoje approvadas pelo tsar. 

—Por acto de hoje, foi. nomeado o 
sr. Kolheco para presidir á conferencia, 
houtem resolvida pelos ministros, 
para a revisito do codigo de censura 
sobre os dellctos de Imprenta. 

Essa conferencia deve abrir-se no 
dia 17 do corrente, em Ellsubtpol. 

-Sabe-se nesta capital, relativa-
mente á parede de Lodz, que os pro-
prietários de manufacturas tomaram 
a deliberação, de atlciider, cm parle, 
ao pedido dos operários, conccden-
do-lhes augmento dc sa'arlo c o dia 
de dez horas. 

Os operários satlsf»:em-se com es-
sas concessões e pretendem voltar 
Immedlatainentc ao trabalho. 

TOKIO, 8 
Continuam o ranhonelo rusoo e 

as escaramuças entre os dous exer-
Citos belligcranles. 

PARIS, 8 

Refere telegramma trausmlttldo de 
Pelersburgo ao Echo de Paris que 
abandonaram de novo o trabalho 
dezoito mil operários das usinas de 
OhontebolT e PutlloCf. 

PARIS, 8 
Foram nomeados ministro da Fran-

ça: em Buenos Aires, o sr. Larroux; 
em Bogotá o sr. Sonhart e, em Mon-
tevideo, o sr. Brunaerl. 

PETERSBURGO, 8 
As auctorldades expulsaram a ar-

tista lyrica Kuga, que, ao terminar o 
espectáculo, felicitou Ironicamente o 
exercito, pela primeira Victoria al-
cançada por elle nas ruas desta capl-

—Em rodas militares, é commcn-
tada favoravelmente, para o general 
Grlppembcrg, a deslntelllgencla com o 
general Kuropatklne, afllrmaudo-se 
que a razüo está do lado do com-
mandante do segundo corpo dc exer-
cito da Mandcliurla. 

—Consta que o general Kuropatkl-
ne será substituído no commando dos 
exércitos por um dos geueraes : Gu-
bowisky, ou Llenewltche. 

Oara.ite se, mais, que o tsar já con-
sultou a respeito os seus amigos, que 
opinam seja accelto o pedido de de-
missão apresentado pelo general Ku-
ropatklne. 

LONDRES, 8 
Noticias de Tokio aqui recebida* 

dizem que os russos suspenderam a 
oITensIva, reinando complela calma 
nas regiões do Ctia-ho e Ilun-ho. 

TOKIO, 8 

0 almirante Togo recebeu enthu-
slasllca manifestação de apreço, ao 
partir desta capital, afim de tomar o 
commando da segunda esquadra ja-
poueza, que irá á Ilha dos Pescado-
res encontrar-se com a esquadra russa 
commandada pelo almlranto Rodjes-
tveusky. 

LISBOA. 8 
Tem sentido consideráveis melhoras 

o Infante d. Manoel, cuja temperatura 
é regular, seguindo a moléstia a nor-
malidade do curso. 

LONDRES, 8 
No dia 22 do corrente mez,será ven-

dido em leililo o maior brilhante do 
mundo, até boje conhecido. 

Esse brilhante foi encontrado em 
uma mina de Moscow, e tem o no-
me dc «Agra>. 

ASSUMPÇAO, 7 
El-Parjguay, em seu numero de 

boje, escrevendo sobro a esquadra do 
Brasil, Incita o governo a precaver-
se, embora reconhecendo a Impossi-
bilidade de competir com as outra* 
nações sul americana«. 

—A commlssito encarregada de exa-
minar a questão dos negócios públi-
cos, durante o período cio presidente 
F.seuna, encontrou, ao terminar seus 
trabalhos, irregularidades de dividas, 
no valor de onze milhões de pesos. 

BUENOS-AJAE6, 8 
0 Chile propor. i. Republica Argen-

tina um tratado de commerclo, em 
virtude do qual »crio supprimâtes os 
Imposita aduaneiros da Cordilheira. 

- i f o d o s oi Jornaes desta eapitil, 
continuando a tecer grandes c'ogtos 
ao governo do sr. Manoel Qulufcna, 
prMdente da Republica, salientam o 
valor.das tropas legalistas, que do-
minaram o movimento revolucioná-
rio, apesar da sua inferioridade nu-
mérica. 

Os jornaes relatam episodios épico» 
de resistência em Mendosa, onde os 
legallslas mantiveram com grande 
boroicldade a defesa dos quartéis. 

MADRID, 8 
0 novo ministro mexicano apresen. 

tari brevemente as suas credenelaes. 

ODESSA, 8 
A policia desta cidade apprehendeu 

n umerosas caixas contendo cartuxo» 
e revólveres destinados aos grévistas» 

STOKOI.MO, 8 
0 rei Oscar acha-se enfermo e pas-

sou por Isso o governo ao principe 
herdeiro. 

PETERSBURGO. 8 
A divisto da terceira esquadra rus> 

sa do mar Báltico deixará o porto 
dc Llbao no dia l t do corrente. 

PAUIS, 8 
Fallecpu o sr. Mazcau, ex-preslden-

to da Córle de Cas.saçüo. 
—O cruzador Sully bateu em uma 

rocha, na bahla Alonr>. 
—Le Temps publica noticias d e Aja 

cio, dizendo que passou pela provin-
da de Vico terrível cycloiie, que cau 
sou enormes estragos. 

—0 Conselho do ministros adoptou 
o projecto relativo á separação das 
egrejas do Estado, e enviara 4 Cama-
ra, amanhil, esse projecto. 

WASHINGTON, 8 
A commissilo das Relações Exterio-

res do Senado, approvou, por unani-
midade de volos, o relatorlo favora-
vel aos tratados de arbitragem. 

PARIS, 8 
Vilo-se exteudendo as 

Charleroy e La Louviére. 
grève* de 

A passagem foi de 10.181 suecos. 
Eni Santos, entraram hontem ».481 

sarro* e, lio Rio, 8.137. 
O aterrado de Santos esteve hon-

ten'falrno, sendo os uegoclos reall-
sados na |<ase de i|900. 

"Vendas declaradas, ti.000sacras. 
Palita da semana, COO réis. 

JCNDIAIIT, 8 
Fcram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaçSo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, H.713 sarças de 
caft sendo 6.78õ sawas despachada» 
lac. Santos e 1.W17 saccas, para S. 
Paulo. 

Í4NT0S. 8 
Mercado, calmo. 
Ba»', t|U10. 
V*n«lns, ii.OOO sarças. 
Entradas do dia, !i. '1*3 samai. 
Entradas, desde o d:a 1" do mez, 

5i.SC:, sacras. 
Eiitradas, desde o dia I" do Julho, 

8.377.1 U saccas» 
SUirl,, t.f»ít.«olsaccai. 
Mfídia, 0,783. 

Em egual data de 1004: 
Entradas nesta data, 10.107 sacras. 
Dfsiie 1» do mez, 58.007 saccas. 

' Dt^i" r d» julho, r,.«3.:iO-J saccas. 
Stork, 0)3.121 saccas. 

Sitiidas: 
Nlo constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista. 11137 saccas. 
S. Paulo, 87! saccas. 
No Campo Limpo, 013 saccas. 
No Braz, saccas. 
No Parv. 3i:iJ saccas. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, Inal-

terado. 
Cotações : 

M|. 
março, 38(3 ; setembro, 

FECHAMENTO 

NOVA-VOIIK HAVBE 
MEZES 

lioje Ant. Hoje Ant 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7.20 
7.ÍS 
7.90 
8.15 

7.15 
7.45 
7.90 
8.10 

i7 3(4 
48 t|i 
49 I i i 
50 

47 1|2 
48 
i9 
i » 3|4 

Talai, Itl. 185 saccas. 
Cif.- « 

PETERSBURGO, 8 
. Nota ofllcial diz que os mortos nos 

conflictos de Varsóvia, itodum e Pc-
trukoir nlo ultrapassam de uma cen-
tena. 

—O cscrlptor Máximo Gorki tem 
sido conservodo cm prisão, nesta ca-
pital. 

RO}!.*, 8 
O SílWlIn. a^^MVMt, «||l> lUlVM-

silo, por noventa e quatro votos cou-
tru cinco, a lista civil. 

—Na Camara, estio srndo discuti-
dos projectos secundários. 

—S. Santidade o Papa Pio X au-
clorlsou o núncio no Brasil, monse-
nhor Julio Tout!, a acceitar a no-
ineaçllo de super-arbitro da commis-
silo peruana-braslleira, que tem de 
decidir os conllictos relativos ás re-
giões do Allo Juruá e Allo Purús. 

—Consta i|ue monsenhor Glacinl 
será nomeado patriarcha de Jerusa-
lém. 

LISBOA, 8 
Na próxima época, a companhia do 

Theiihu D. Amélia será augmentada 
com a actriz Palmira Bastos c com 
vários outros elementos da compa-
nhia Sousa Bastos, e representara 
dramas, comédias, operetas e revi -
tas. 

—O cadaver do escrlptor Alfredo 
Serrano seguiu para o cemitério em 
carreta, puxada a braçof. Indo o cor-
tejo luuelire a pé. 

Fechavam e préstito (Hzentos asy-
lados da Casa Pla, tocando marchas 
funebris a re>pectlva banda. 

Foi multo admirado o bello aspecto 
dos asylados. 

PARIS, 8 
O projecto relativo á separaçilo da 

egreja do Estado consta de triuta e 
dous artigos e traz as asslgnaturas 
dos srs. Bouvier, ministro das Finan 
ças, e presidente do Conselho de mi-
nistros, Bieuvenu Martin, ministro da 
Marinha, Delcassé, ministro das Re-
lações Exteriores, e Eugène Etienne, 
ministro do Interior e Cultos. 

—A Camara approvou o orçamento 
dos Correios e Telegraphos para o 
exercício do corrente anuo. 

(liavas e correspondente) 

O C A F E ' 
0 mercado do ilavre abriu hontem 

calmo, a i7 1|2 francos, com baixa 
de l ] i ; Hamburgo, estável, a 39 pfeu-
nlge e 1)4, com baixa parcial de l|i; 
Loudres, calmo. Inalterado, a 38 sbll-
llngs e 3 d; Nova York, estável, com 
baixa de 5 a 10 pontos. 

Ao melo dia, conservava-se calmo 
o mercado do Ilavre, com baixa de 
1(4 de franco; Hamburgo, estável 
com baixa dc l|i dc pfennlng. 

SicçOo Vtuana 
ilaV' em carros S3", saccas 
Café cm armazéns.. 1.103 2.238 

MEZES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

H A MHrmjO 

lloje 

39 1)2 
39 3|4 
40 3|t 
i l l|i 

Aut. 

39 l|l 
8>J 3|i 
iO 3|t 
41 1|4 

Hoje 

38|3 
38|'.i 
i0| 
40|9 

Aut. 

38|3 
39i 
10| 
il|9 

dcspacliado, 11.730 saccas. 
Embarrado, 31.312 saccas. 
—Em e„'ual daUd.- lOJi: 
Wsii:.e;iaram-se, 971». 
Emli.ircarain-.se, IH.V.3. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 8 (11.20 m.) — Mercado, 
eslavei. 

Comml.ssarlo, riiooo. 
Camblo, 13 27|S2. 
SANTOS, 8 (1.10 t.)—Mercado, cs-

tavel. 
Coiniul-sarlo, ,"{000. 
SANTOS, 8—Mercado, calmo. 
Buse, 41900. 
Papel particular, 13 2"|')2. 
Efilradas, 9.0S3 saccas. 
8Aliidas, S2.."t 7 saccas, nos vapores 

S. Nicola*, llulle e Harenna, para a 
Europa, e Capri, para Nova-York. 

Stock, 1.524.004. 

M o v i m c n t o <Io c a f é l ia 
- S o r o e a l i a n u 

De.varregadas em S. Pau-
lo 557 saccas 

Desearreijadas em P. Clia-
^ Is . 52 . 

Balucadas em S. Paulo, 
piia S. P.H 2.709 • 

Bableadas em Jundlahy, 
para S. P. II 209 » 

Total 3.087 • 
•'^«XISTEMC.I* Il E CAFÉ EM 7 DE 

rEVKRP.IBO 
SccriJo Sorocabana 

Café em carros 20.247 saccas 
Calé tm arinazin-.. 3.143 23,0.12 

M e r e n d o d u K i » 
Entradas, 8.137 ses. 
Embarcadas, 9.200 ses. 
Mercado, calmo. 
((Ümmercial Telegrcm Uurcauc) 
Mercado, frouxo. 
Cambio, 13 13[10. 
Tbio 7, 5$72*>. 
Cjfiota.em, 3.010. 
Pauta semanal, café bom, DJO. 

. > t e r c i i d « s e v t r n n i | c i r < n 
NOVAYORK 

Dmmercitil Telcgram Biireaue) 

srcad i fechou hontem estável, 
Jlta parcial de r, pontos. 

março, 7,S0; maio, 7.45; 
iro, 7,'Jo"; dezembro, 8,lü. 

iponivel. Inalterado. 
Typo 7, do IIlo, cotado a 8 1[2; 

typo 8, a 8 1|4. 
Vendas, 40.00U saccas. 
Il<^e, o mercado abriu estável, 

com baixa de ti a 10 pontos. 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureau r) 

0 mercado fechou hontein calmo, 
com alta de !|l. 

Opções: março, 47 3ii; maio, i8l|i; 
seUunbro, 49 1|4; dezembro, SO. 

Vendas, 23.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de l|i. 
Cotações : março, 47 1|2; setembro, 

i!». 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

com baixa de t|i. 
HAMBURGO 

(Commercial Telegrain Btircaul) 

0 mercado fechou hontein estável, 
coia alta parcial de 1|4. 

Opções : inareo, 3 I )|2, maio, 39 3(4; 
setrmbio, 4u3|4; dezembro, 411)4. 

Vendas, 2Í.OOJ saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa parcial de 1)1. 
Cotações: março, 39 l|4; setembro, 

40 3(4.' 
(A s 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com baixa de l|4. 
LONDRES 

tCommercial Tcleyram Bureauc) 
O mercado fechou hontem calmo, 

com baixa parcial de 3 d. 
(Ipçôes: março, 38(3; maio, 38|9; se-

tembro, 40; dezembro, 40|9. 

O O 

(EU a. PAOLO) 
Hontein, foi adoptado na abertura 

do mercado, pelos diversos estabele-
cimentos bancários, a tabclla de 13 
t|4. 

Ao ineio-dia, o Banco Commercialf 
Italiano modilicou a sua labella para 
13 11|16, que foi mantida por todo o 
dia. 

Na abertura do nosso ic-rrado de 
carnbiaes, os bancos saiav m a 13 
13,10. 

A's 10 l|2 horas da maiihl, o mer-
cado achava-se frouxo, e qua-i to-
dos os bancos modlllcaram as u>s 
cotações para 13 2õ|32. 

Ao meio-dia, continuando a freu 
xldilo, houve alteraçío |>ara 13 3|4, 
taxa esta ipie foi mantida at • qua-i 
ao fecbameiilo, onde novamente ol 
pelos bancos de nossa praça substi-
tuída para 13 2')|32. 

A' ultima hora, nem todos os ban-
cos acceitaiam negocio* a 13 23|32, 
pois alguns délies [recusavam olfer-
tas acima de 13 I1|I0. 

0 movimento de negócios reallsa-
dos duraute o dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc 13 3|4 a 
13 I3il0. 

Os soberanos foram liontfm nego-
ciados no Brasilianisehe Bank fur 
Veutschland, buulon awl Hi er Platé 
llaiik, Bitnco Commerciale llaliawi e 
f/>ndon and Brasilian Bank, ao preço 
de tSilOi). 

A'taxa de 13 2">|32, que foi a officiai 
de honlem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 178113; o 
fran o, $'>J2; o marco, |Hï;. 

A' Vista, 13 21 [32, a libra vale I7»3T3; 
o franco, 8 i91 ; o marco, 8S02 ; a llr i 
Italiana, 8099; cem réis fortes, $331, u 

o dollar, 3J022. 

O A L < J O D A . O 
Cotações em Liverpool de al jodlo H 

nrasil, reduzidas á moeda nasloaal») 
cambio do dix 

JfrriVu esiieci'U d'il Commercé li Slj 
Paula 

Fechamento do dia 8 Je fevereiro d e 
190."; 

Pernambuco, 03717 por kilo. 
Maceió, 08707 por kilo. 
II.;lxa de 8 pontos. 
Mercado, accessive-!. 

IT 

e n o t i c i a s 
O nosso correspondente no Itio 

transmilllu-nos hontem dous gravís-
simos telegrammas, que, afíixados a 
porta do nosso escrlptorlo, pn.duzi" 
ram grande seusaçilo. 

l'm dá conia cio- habept-carptis im-
petrados a favor dos dr-. Sal ínilno 
de Mattos e Alfredo Ilecke e esposas 
presos por causa dos fc05 conlos Hir-
tados da Central. 

O resultado dos halicas-corpus foi 
simplesmente espantoso. Diziam, e, 
dados os precedentes da nossa Jus-
tiça, era de esperar que amtias as 
ordens fessem concedidas. Pois, num 
facto tilo vulgar, os juizes do Itio 
descobriram um meio de nos eslate-
lar de estupefacção. O dr.' Ilecke e 
exma. esposa, presos porque, na ocea-
sllto em que a policia apprehendeu o 
dinheiro furtado em casa do dr. Sa-
turnino de Mattos, alli se achavam 
de passeio, náo olitlveram ordem de 
soltura. E o dr. Saturnino c esposa 
obtlveram-n-a I 

D.i vertigem, t principio, mas, ati-
nai, sempre parece laver uma cxpli-
caçilo para o exqulsitisslmo facto. E' 
que o advo*ado do dr. Saturnino é 
um dos mais prestigiosos chefes polí-

ticos do lllo, e o dr. Hecke, embora 
do um talento primoroso, nlo 6 dos 
amigos do pello do governo... 

O outro telegramma é tilo, ou, tal-
vez, mais grave: refere que o ministro 
do Interior descobriu no lllo, Minas c 
S. Paulo uma grande commandita de 
políticos organlsada para assaltar os 
cofres públicos. E' grave, mos uâo é 
nova a noticia. 

Ha multo que se sabe que Isso ali' 
iiSo é governo: é uma camorra. 

O dr. Bernardino de Campos, ex-
jresldenle do Estado, chegou hon-
em, á tarde, a esta capital. 

Divinos amigos seus e ofliclaes da 
Guarda Nacional esperarain-n-o na es-
tai-lo. 

Nilo houve, porém, um só viva, 
facto, aliás, inexplicável. Esperavamos 
que os amljjos de s. exc. fossem mais 
expansivos. 

Na eslaçJo falaram os drs. Jesulno 
Cardoso, deputado federal, e Hercu-
lano de Frellas. 

Em tempo : Íamos cominettendo um 
engano Involuntário : houve um viva 
ao dr. Bernardino de Campos, em-
bora nilo fosse correspondido. I)eu-o 
o inspector do Tliesouro municipal. 

O desfalque descoberto na admi-
nistração dos Correios em Porto Ale-
gre é, pelo que se apurou, uma ver-
gonha : apenas de 3:3059000. 

O seu aiictor vai ser punido... para 
nilo ser mais burro de furtar Ho 
pouco. 

O sr. JoRo Antunes de Azeve-
do, dr. Arnolplio Rodrigues de Aze-
vedo, major Carlos Ribeiro de Sousa 
Pinto e o presidente da Camara Mu-
nicipal dc Lorena vilo depositar nos 
cofres do Estado a quantia de 203 
libras esterlinas como garantia da en-
commenda de aulmaes que pretendem 
fazer. 

O Tribunal de Justiça, em sesslo d„ 
Camaras, reunidas, Informou hontem 
.u governo nilo haver inconveniente 
para o serviço publico na permgta 
solicitada pelos juizes de Direito drs 
Isaias Vlllaça, de S. José do Barreiro, 
e Braz Odorico de Freitas, de Hapira. 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
ofllclou ao dr. l.uiz lletim Paes Leme 
mandando que, com a possível ur-
gência, apresentasse áquella Secreta-
ria relatorlo sobre as obras novas do 
abastecimento de agua da capital, du-
rante o auno proximo. 

No Prinz Segismundo, depois d • 
almoço. Coronel Lacerda tomando 
notas para telegraphar ao Correio 
Paulistano. Fatigado, como i,in dis-
cursa do Herculano, o comniissarlo 
de bordo responde ás per untas do 
coronel. 

—Ura, diga-me mais cá urna cousa. 
Isto aqui 'é um navio, é um paquete, 
é um barco, ou é um vapor I 

—E' um tran- tlant :o. 
—Coinprehendo. tomo nota, e vou 

já telegraphar. Vos quanto custou I 
—Mil e quatrocentos contos. 

Foi um horror! Coronel, pallido 
por dentro e por fora, retirou-se da 
pròa para a pôpa. 

EBHATA—Por engano do nosso re-
visor,ja se sabe o que nos lem acon-
tecido e ao Banco 1'n'ilo. 

Pelo nocturno, chcgoe, lioutcm, do 
Itio, o general Francisco Glycerio, se-
nador federal. 

Ao presidente da Companhia Es-
trada de Ferro de Araraquara, o sr. 
dr. Carlos Botelho dirigiu a seguinte 
circular : 

• Accusando o recebimento do vos-
so olllclo de 23 de janeiro ultimo, 
tenho a communlcar-vos que o ^o-
verno agradece a es-a companhia a 
solicitude com que attendendo ao pe-
dido deste secretario, resolveu tornar 
extensivo aos macliiuismos constan-
tes da minha circular n. 140, de 21 
daquelle mez e mediante requislçlo 
desta Secretaria, o abatimento de 
20 "|0 sobre os preços da ialieila i>, 
que se applica actualmente aos des-
pachos do Santos, para o Interior, de 
trilhos e accessorlos. • 

Hontem, á tarde, foram distribuí-
das i.a cl ladc cédulas com os seguia, 
tes dizeres: / ara presidente du Bepu-
blica. dr. Bernardino de Campos. 

Um cavalheiro, lendo-as, teve este 
curioso commenlario: 

—Sempri' lia cada typo perverso I... 
gue plILeria de mau gosto!... 

0 sr. prefeito municipal devoHeu á 
Camara, devidamente Informado, o 
requerimento em que o sr. Paulo Eu-
gelmaun pede privilegio, por 10 au-
nos, para a lustallaçáo de apparelhos 
de seu Invento, Chamadores. destina-
dos exclu-lvamente a e^labil cimen-
tos de movimento e que se corres-
pondam com a Agencia de Mensa-
geiros. 

Hontem, compareceram no Fórum 
todos os juizes de Direito da capital. 
Só nilo compareceu o juiz da Ia vara, 
dr. Meirelles Reis, que, devido á che-
gada do dr. Bernardino dc Campos 
se viu, a contragosto, forçado a deso-
bedecer ao regimento daquella repar-
llçilo, allm de ir a Sautosjrecelier o 
a pres dente do Estado. 

Reflexüo de uni phllosopho Impror 
visado, houtem : 

—Dia curioso o de h o j e ! . . . Pare-
ce Carnaval e parece Sexta-Felra da 
P a l x l o . . . Carnava 1 ,pela profusio de 
luzes, 15.000 "lampadas ! c pelas gal-
tlnlias dos garotos . . . Sexta-Felra pe-
lo p rés t i to . . . que é uma verdadeira 
procissão do eu te r ro . . . 

As ruas centraes estiveram hontem, 
á noite, lindamente lllumlnadas. 

Na rua Quinze, os fios de tampa-
das foram de tal modo collocados, 
que pareciam luminosos caminhos da 
ralos. 

O palaclo do governo nlo fiou ás 
escuras como no dia da manifestação 
ao conselheiro Antonio Prado: lllu-
mlnou-se Inteiramente. 

As ruas estiveram cheias de povo, 
principalmente nos pontos em q u e 
funcclonaram lanternas magicas. E 
valeu mesmo a pena vér-sc a llluml-
naç.ilo. 

No largo do Rosario, foram repro-
duzidos, em caractères luminosos, os 
adjectivos com que o Correio costu-
ma acompanhar sempre o nome do 
dr. Bernardino de Campos. 

Foi preso, hontvn, quando vendia 
retratos do dr. Bernardino do Cam-
pos, um garoto. Nilo porque os ven-
dia, mas por causa do modo por que 
os apregoava, que era, uem mais nem 
ineno, o seguinle : 

— A duzentos réis boje, . . Com-
prem. se nilo amanha custa dous mil 
réis. 

Uni grande desrespeito, certamente-

A requIsIçSo da Secretaria da Agri-
cultura, o Thesouro vai pa;ar : .'loot, 
a Jorge Botelho ; 751, a Armando No-
vaes ; 1008, a José Jacinthó Ribeiro ; 
3941300, a José Henrique de Carva-
lho ; 403|, a diversos empregados da 
Hospedaria de Immigrantes; 58IJGOO, 
a Candido de Albuquerque; l:300i,a 
Francisco Ferreira de Moraes; 2íi9$õ00, 
á Camara de Caçapava ; 119$, a Joio 
Pedro Oliveira Amaral. 

Dialogo ouvido no Viaduclo : 
— <Jue é Isso ! Para onde vais f 
— Para casa. 
— Para casa num dia ds festa I 
— Que queres i Minha mulher ó 

muilo nervosa. 
— I ! 
— Ao vér o préstito, desatou a tre-

mer e a chorar. 
— Ora essa ! 
— Pensou que era algum enterro. 

A coitada nlo pôde assistir a espe-
ctáculos lugubres... 

M msdicQ envenenat lo r (?) 
IV 

Dlrilo, agor.i, os leitores : 
//. Antonielta tinha moliços capazes 

ile conduz il-a ao suicídio t 

Respondo : — tinha o motivo mais 
poderoso que pôde mover uma mu-
lher que ama a um acto de deses-
pero. 

Ao amor nSo se impõem regras, 
nem se pregam sermões; o amor é e 
ha dc ser sempre aqulllo que fo !,des-
de que o primeiro homem viu a pri-
meira mulher; Isto é, o sentimento 
mais soberano e empolgante do nos-
so espirito. 

D. Antonietto Xetto era casada com 
um homem bello. De subito,vê-se pre-
ferida por uma rival. . . 0 vírus pe-
çonhento do ciúme vasou-se-lhe no 
coraçío e cila preferiu a morte ao 
despeito. Eis a realidade. 

Os suicídios porclume sáotao com-
muns, que se tornaram banaes. 

Além disso, nilo era a primeira vez 
que cila tentara pôr termo á sua exis-
tência, e nós. os pathologlstas, sabe-
mos que o cerebro onde uma vez 
germinou a Idéa do suicídio dlfllcil-
mente a abandonará; é uma das mais 
terríveis manias, estigma d c desequi-
líbrio mental herdado do seu proge-
nitor, confórine se evidencia do de-
poimento do próprio dr. Gomes 
Netto. 

H is, se foi um suicídio, pergunta-
r/lo todos .—Como passou elle desper-
cebido a um medico pratico como o 
dr. Comes Sclto t—Porque nilo appli-
cou u sua senhora os rnntracenenos 
aconselhados em tal caso t 

Responderei : 
Os venenos se comporiam dc mo-

do dilTerente, conforme o organismo 
em que sjo lançados ; os toxlcologos 
accu-am surpresas assombrosas, e o 
sublimado é deste género. 

Tardieu cita factos de indivíduos 
que ingeriram menos de um gram-
m ) de sublimado corrosivo e morre-
ram nos estertores de penosa agonia, 
ao passo que outros escaparam, ape-
sar de lerem Ingerido, um l í , outro 
20 c outro 20 grammos do terrivej 
veneno I 

Os symptom>s caracieristlcosacima 

A . d u v i d a 
Ao sol .quente, como nlo soprasse 

• mais pequena aragem, o Antonio 
Lasblno escaldava: la a roçada em 
nelo, o vassourai cabia como debaixo 
de uma tempestade, mas o trabalha-
dor tinha quasi vertigens, escorria-
lhe em'bagas o suor pelo peito nú 
qne ondulava apressadamente, numa 
grande cancelra. Eutlo, lançando a 
foice a u'a moita, vestiu a camisa de 
xiilrezlnbo, e atlreu-se a uma tou-
eelra de grumlxamas, de todo entre-
gue. Um gUIMréré vdou dos arbustos-
multo assustado, grilando multo, e co' 
meçou a gargantear depois, já soce-
gado e alegre, num rebentlo em Dór. 

O Lasbloo, estirando os braços por 
toda a frescura da sombra, deliciava-
se num começo de repouso, quando 
ouviu a clara voz do gultèrífé sumi-
do entre os ramos: 

—Isso, passarinho dam anjo! A vida 
é assim mesmo! Voeé tava de certo 
arranjando o seu ninho, sabe Des* 

com que trabalho, no melo de que ju-
rema, e perto da sua companheira, e 
vim eu, quando senlo quando, estra-
var o seu ninho e o seu amor! Agora 
vórte, nilo seja prosa, tome póssea da 
sua querencla, e nlo se Importe c'o 
resto? 

Tudo falado em pura perda : por-
que estes passarlpbos do cerrado e 
das tigoéras, onde o sol bale mais 
flrme, cantam, na força do sol, can-
tigas de que logo se esquecem, en-
trando pelas capoeiras ! Pela memo-
ria do Lasblno, desde esse momento, 
passou e repassou, risonha e tenta-
dora, a Quloa do Gervaso : 

—Passarinho dum anjo, eu lambem 
já fui que nem você : tava quieto no 
meu canto, de palxlo louca por aquel-
>a boniteza, e o diabo do Cherublno 
por ter mais meia pataca do que eu, 
engamheloa o pae e a m.1e da moça, 
e tratou casamento, e arrastou sua 
aza p'r'a moça, e andou ImpostoraB-
do co>lla por quanta novena houve, 
por quanta fesfa de rn», por qnanto 
mutirão de pagodeira ! Despols abriu 
o pala, como um sojelto m* ti nada 
que eta. mas porém p'ra mim foi tu-

do como dante, porque nem nilo puz 
mais os meus olhos na Quina. 

Passados mezes, o l.asblno ainda 
nilo pudera esquecer-se da Ingrata : 
no mais acceso da lembrauça, aluda 
suspirava por ella, como no tempo 
anligo : e, olhando para o céo, requln-
•adamente azul, onde paravam, de 
espaço a espaço, bandos de nuvens 
brancas, desejou perder-se na escu-
reza da morte, para poder sahir do 
mundo e ter a alma socegada, sem 
pensamentos de msgua, entre os ban-
dos ilc nuvens, feita outra nuvem 
brnncs... 

Mas, por mal de peccados, por i ma 
penitencia, queria-lhe sempre. Náo 
pudera afastal-a do coração, nlo con-
seguira nuuca ter-lhe odlo. De tudo 
quanto houvera, apenas guardava 
aquelle Intimo eonfranglm^nto, que 
nlo sabia bom explicar : e a Quiua 
surgia-lhe do passado, ineffavelmente 
'Inda, como alguém que, viajando a 
par de alguém, se atrasa um pouco, 
e apparece outra vez no caminho, 
com boas palavras na bocra e brilho 
de alTeeto nos olhos : 

—Também, pra dizer verdade. 

uem sei direito as coisas como foram: 

Inté pôde ser que ella nem nlo qui-
zesse o Cherublno ! Quem salie inté 
si nlo véve pensando em mim, com 
sodade e sem esperança, que é a 
maior tristeza que hai 1 

Entranhou-se naquella Idéa quasi 
consoladora. E como, a essa hora, 
um vento leve da tardo agitasse os 
cambará e assa-peives, sentiu-se li-
car liem leve, liem descançado, e, er-
guendo*-,e, continuou a rasgar a 
sabida até a boquinha da noite, 
quando a estrella de Belém, tama-
nhona e tremente, pegou a olhar 
com piedade para as misérias do 
mundo... 

X 
Toes voltas deram as cousas, que 

o Antonio l-asblno e a Quina do Ger-
vásio casaram num flm de quares-
ma, entre revoadas de sabitús e gor-
gelos de toperás. Voltando da egreja, 
eommovldo a lagrimas, o noivo re-
parava em rada Içá que perdia o 
rumo e tombava, e dizia enterneci-
damente à noiva : 

—Olhe, Quloa, como nlo ha de ser 

Ho triste a sorte desses coitados, 
que romperam pr'o ar agorinha nies-
m<\ e já nlo tenham mais suslaueia, 
c vlo morrer daqui a pouco! Na mi-
nha terra, tem u'a moda, multo fer-
mosa, que fala nisso: que o sabitú 
nasceu p'r*amar um só dia, e morre 
de .pois do amor, no mesmo sofra-
gante. lia de ser tio triste, você nlo 
acha I 

Cila achava: esteve a attentar lon-
gamente no enxamear dos Insectos 
e nas curvas negras que as andori-
nhâí traçavam no ar. Encheram-se-
llie os olhos de agua: e foi com voz 
cheia de carinho que pediu ao Las-
blno: 

—Neste dia dc hoj*, voei nilo deve 
lembrar de coisas anstm! Fique bem 
sastifello, viu 1 Como cu, tal e qual! 

Mos, porque os olhos delia estavam 
rai«s de agua, o Lasblno perguntou-
lhe: 

-»Aiitlo ? E' desse feitio que você 
tá atstifeita I Na terra! Voo1 lá mas 
é cofe' sofrimento escondido! Tem 
medo do futuro I Nlo põe conflança 
em mim t 

Como lhe fizesse as ultimas Inter-

rogações, teve uma duvida horrivel : 
se a Quina, embora deixada c judia-
da, tivesse ainda amor ao Chcrubino I 
Olhou-a : e com tanto receio, e com 
tanto medo, que lhe pareceu vêl-a 
chorar de saudade, como elle já cho-
rara, em silencio, e numa angustia, 
pelos ermos. Cuidou reconhwr, no 
rosto da Quina, lagrimas semelhantes 
Is delle. recalcadas e mais grossas, 
que custam a saltar e descem vaga-
rosamente. E, ao retirar, para o quar-
to, alta hora da madrugada, vendo a 
pensativa e sombria, teve aluda aquel. 
la duvida horrivel. Estreltou-a, po-
rém, nos braços: sentindo-a tio 
amorosa e tio meiga, espaireceu e 
esque-eu-se, foi feliz como outr°ora, 
como quando a ia vér, ao abrir do 
dia, na faina dos miu^ueiros, lidando 
com as vacças e mm as cabras. 

Foi, como sempre, um mouro no 
trabalho. Arrendara uma» terras mal 
conhecidas, de casqueiro de areia, 
mas IrgUlmas roxas onde a crisslu-
m» e o palmito vermelho trançavam 
passo a passo, e os alheiros, atacados, 
nessa quadra, pelas paccas famintas, 
carregavam o ar de um cheiro agu-

[ do e entonlecedor. Conheceu o sup-
[ pllclo das derrubadas, longe de cor. 
regos, de um lagrimai que fosse ; o 
terror das queimadas, quando aven-
te se nlo fixou ainda e os acelros 
têm multa folha secca; o destacar 
das roças, o abrir das covas ao pe-
neirar dos chavlsquelros, a timidez 
das pr.meiras plantações; o terror das 
geadas tardias, quando o feljlo em-
bainha e o arrjz cacheia, e das ven-
tanias bravas, que ás vezes quebram 
milliaraes embonecados. 

Ao tornar do trabalho, entretanto, 
aqu»lle extrauho pavor penetrava-lhe 
o coraçilo como uma punhalada fria: 
e o solTrimento era maior, menos fá-
cil de supportar, por falta de desafo-
go, pois nunca tevo animo de con-
fessado á Quina, de pedir-lhe expli-
cações, temeroso de oITeudel-a injus-
tamente e fazel-a padecer. 

E, querendo-lhe tanto, vivia ne,sa 
tristeza selvagem e reconcentrada, 
que se trahia, de quando em quando, 
pelo áccordar a horas mortas, pelo 
gemer Is e.vonuidaa, pelo sumir ao 
arraiar do dia e pelo voltar inespe-
rado. 

I m dia, colheu-o perto da roça ura 
forte aguaceiro. Deixou-se molhar es-
toicamente. Cessada a chuva, atlrott-
sc á tarefa, com o corpo a escorrer» 
um imtuenso desespero ua alma. Pou-
co depois, entrava a tremer e arde» 
em febre, a ter pontadas no peito. 
A horas de almoço, todo bambo, ar-
rastou-se até a casa, deitou-se para 
nlo se erguer mais. Que o curandei-
ro do bairro,chamado ás pressas, af-
flrmou categoricamente, numa sen-
tença Inappellavel: 

—E' prloriz, sea dons, e dos feios. 
Com perdlo da palavra, e nlo lhe 
entristecendo, o «eu home tá alinha-
vado ! 

Em dous dias eomeçoo a fazer ter-
mos. lam-se-ltw velando os olhos, me-
nos da agonia que das lagrimas, cho-
rada num sA e constante delírio. E 
quando, chegado o vigário, recebe« 
os santos oleos, vlron-se para a Qui-
na, com om desanimo profundo em 
todo o rosto, dísendo pausadamente: 

—F. eu qne tinha tanto amar em 
voe i ! 

i Valdoxibo S L L V B I B A 
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« o i venenos i | f * Í * l » M > , e l t y -
lerlformes, m « # É u m e r « « * o 
Wrcurlo, d fc : te* Mladiei « M l * 
rapproche fim remptomnenmi par 
Ui voiwM rmd<-

gestion grave, Itclmkra ÍpHestf»met 
»pm-adtque, il.pnifm d um macere 
mo/n» frapiianH, enUIne» (brtm *ta 
xiqutt et adynamiçm de to ( « to « f " 
Jiluudr. La reuemUanc* peut Mre as-
s a grande pour que Vanatvse & 
rim * én mmMtrm raiimt par 1« 
l . n l i n n i f r et par tes *e«n 
toqaun Ur* ienUe. Ianque I* dia-
gnoelic esl te woins du monde dou-

Portauto. soffrct.d) d. AntonWlta 
M i o . srfãndo estou Informado, de 
•ma dysrnterla chronlca, os sympto-
mas provocados pelm ingeu-io do to-
xico podiam ter despertado a Idóa 
de uma ajgravaçlo dos seus paded-
mentos antigos e passar despercebi-
dos ao dr. Gomei Hetto, como passa-
n a ao dr. Oscar de Sonsa, que, de 
certo, n l n u f s- tanbrsri de apon-
tar e e » o cúmplice do marido. 

Ã propôs!to da enfermidade chro-
•ica de que sofMa a esposa do dr. Go-
mes Netto, lemliro-me agora de que, se 
elie lhe administrasse pequenas e re-
petidas dóses de arsênico, ou, mesmo, 
uma dósc -mortal de ilciMr, pode-
riam perfeitamente os symptomas 
sobrevindos simular uma aggravaçao 
da moléstia, facto que elle jamais 
devem esperar do mercúrio, cujo 
rorlejo syuiptoiiiatico é mais frlsantc 
0 mais grave. 

O arseuico, sim, elle poderia admi-
nistrai-« uo café. porque é doce e ue-
iiiiuma alteração Imprime a esie li-
quido, conforme já demonstrei. 

Mai o dr. Gomei .Vetto, ainda re-
plicarão os leitores, aUribuíu, peran-
C o dflejado encarregado do inqur-
t-ífo, a morte de sua senhora ao sui 
riâio, quando antes o negara termi-
nantemente—Como se expUoa unia ta 
contradireilo 7 

Respondo : 
E' naturalíssimo o modo de proce-

der do dr. Gomes Netlo. Qualquer 
pessfla, em seu logar, u.lo tinha re-
medto senlo agir como elle. 

Deante do cadaver de sua esposa, 
depois do desenlace fatal, Uo rápido, 
quero crer, sou forçado a crer, que o 
dr. Gomes Netto viu, já tarde, um 
aniddio no desapparedmento de sua 
senhora. 

Mas competia-lbe levantar a lebre, 
Bom memento em que ninguém aln-
4a o aecusava I 

Dizer e propalar que d. Antonielta 
se suicidara n!to era pregar o seu 
absoluto ri'-scredlto, como marido! 

Sendo | uhllcc e notorio que cila 
puzera termo a existência, devido a 
(desgostos i.o 'ar. divulgar o suicídio, 
admilUI-o, ano era es^matlsar o es-
poso cruel que levara sua consorte a 
esse acto dc • lesespero t 

Movido |ior estas terríveis pondera-
ções, o dr. Gomes Netto procurou var-
rer da memoria e occultar a todos a 
supposlçio de que sua senhora se 
puicldara, c o fez até o momento cm 
iqne a esmagadora accusarSo de as-
sassino velu feril-o de frente. 

Kesta liura angustiosa, a braços 
com uma terrível calumnla, que o 
Stlrava no mais fundo abysmo, a dc" 
iplaraçtto do snicidlo tornou-se, entílo, 
'fe sua única Uboa de salvação, e 
tiquillo que elle, em começo, procu-
rava occultar foi-lhe preciso apregoar 
com vehemencla, porquanto era mil 
vezes preferível arrostar com a 
ponsaliiildade do suicídio dc sua 
posa, do que ser considerado 
mesmo o assassino. 

Nilo ha, portanto, coutradicçlo 
guma, ha, simplesmente, a fatalidade 
das conveniências, que nem sempre 
frateraisaui com a verdade. 

Um abysmo nos deixa vér sempre 
um outro mais profuudo... Eis tudo. 

Convicto de que o dr. Gomes Net-
to nao é, iiüo pôde ser, o assassino 
de sua esposa, apressei-me a vir a 
publico externar o meu modo de pen-
sar a respeito deste drama lugubre. 

A opinião de um profissional obs-
curo n&o será, dc certo, a pedra an-
gular em que se erguerl o majestoso 
edifício da rcbabilitaçSo do dr. Gome., 

. Netto; mas servirá, talvez, aos com-
petentes para melhor examinarem a 
questão e correrem pressurosos em 
soecorro de um coIJega opprimldo, a 
meu vêr, pela mais nefanda das ca-
lumnlas. 

Uberaba, janeiro—30—1905. 
DH. Joio TEIXEIRA ALVARES 

res-
es-

ellc 

al_ 

• aos*« V * da 
do ss»l">*. «M *e 
tíÊ^m do « n b M l i e 4a traifto 

• que tom vivido exercitando sempre 
MB m i a r ou menor Intensidade es-
i* praticas. 
Por Isso, só uos caufa riso esse em-

penho em demonstrar a validade ou 
a exorbltaucla dessa sentença, que-
aliás, só será cumprlda.se o governo 
estiver pelos aulos... 

D A V I D 

D E P O B T Í J f l A L 

l o t a s f b m i 
Bio. 7—2—905 

0 accorJam do Supremo Tribunal 
Federal considerando Inconstitucional 
a disposição regulamentar que au-
Ctorisa a entrada nos domicílios par-
ticulares para os expurgos preventi-
vos da febre amarella tem sido alvo 
de uma discussão, que denota a má 
fé dos que nao raconhennm a legiti-
midade do mesmo accordam. 

Prtde-se applaudlr a série de medi 
das posta» em pratica pela directoria 
de Sa'ide—e somos desse nume:o— 
mus é impossível negar a inconstitu-
cionalidade de multas delias. 

Como disse o sr. Medeiros e Albu-
querque na sua ordem do dia, debon-
tem, a doutrina do accordam do Su-
premo Tribunal é Inatacável. 

Basta, aliás, ler, superficialmente, 
o art. 71 da lei de 24 de fevereiro d , 
01. Ah! se vê com a maior clareza 
no 5 I I , que a casa é o asylo Invio-
lável do Individuo, só se podendo pç-
netr tr neila de dia, nos casos e pela 
firma prescriptana lei. Ora, ninguém 
que tenha um pouco de senso acha 
r * que um simples regulamento tem 
força de lei. 

Mas estamos longe de querer en-
carar o caso por este lado. Interes-
santes l i o as allegaçOes pró e contra 
• Integridade da Constitolçlo... 

Como se houvesse algum artigo 
desse estatuto que nio tivesse sido 
anilas vezes violado I 

O arL 71. por exempla, que trata 
de ieelaraçto do* imito*, tem 81 pa-
I H f M * " - Pois deste*, edrea de 10 
f á safteram e soffrea constantes de* 
••spettas, nâo só quando estamos no 
«rtado 4* sitio, mas lambem no fran-
«n É i a h l » da legalidad*. 

Para que, pois, a discasslo sobre 
^ysumpto dessa ordem I 

UMta, es d» janeiro 
A ACADEMIA BEAL DAS SCIKNCIÂS 

De politica nada ha de novo. Pro-
gressistas, regeneradores, franquistas 
e republicauos trabalham agora ein 
eletçnet, e mal lém tempo para dis-
cussões nos jornaes. 

Taubsai eu boje nSo me occuparel 
desta vaidosa, da qual o padre An-
tonio Vidra diria ser fllha de uma se-
nhora presumida—a razlo do Estado 
—i' de um mancebo manhoso e ro-
bust —o amor proprio. 

Iliije, o logar de honra pertence à 
Academia Real das Sclencias que num 
dos últimos dias commetteu um acto 
de justiça, reparou uma falia e cum-
priu uni dever. Quero referir-me à 
entrada do sr. José Luciaiio dc Cas-
tro, presidente do Conselho dc minis-
tros, para o seio da mais alta agjre-
miaçllo sclentiUca deste palz. 

A politica, devo declaral-o desde já, 
nüo Influiu em cousa alguma pnra es-
ta dlsUncçao. 0 sr. Luciano deCa<-
tro.quer na sua carreira poética, que 
começou a 22 de janeiro dc 1851, 
quer nas discussões parlamentares, 
quer aluda no desempenho dos mais 
altos cargos, evideuciou sempre uma 
cai aridade de jurisconsulto e de es-
tadista, a que aliluva a aucloridade 
do publicista, como o prova a sua 
revista O Direito, monumento de llt-
teratura jurídica, onde os seus tra-
balhos resplandecem como vivo tes-
temunho de um lello e claro esplri 
t i a anenle conhecedor de todos os 
aisiimiitos de jurisprudência. 

Occupaudo-se do novo socio da 
Academia Ileal das Scicucias,escreveu, 
ha pouco, um publicista notável, um 
artigo em que irisava ser esta, de to-
das as recebidas, a dlstlncçHo que 
mais capttvara o espirito do sr. lose 
I.udano de Castro. 

Esse artigo termina assim, depois 
de fazer referenda á obr.i intellectual 
do jurisconsulto eminente c parla 
meiilar disiincti: 

• Com esses e ojtros trabalhos se 
justificou o parerar da Academia, 
unde adversários polt .i os seus, como 
o sr. Hlntze lUheiro, foram dos que 
mais acttvamenle se empenharam 
pela sequeucia rápida de todos os 
tramites regulamentares para a sua 
proclamação como acadêmico. Juris-
consultos Insignes, que raras veze-s 
comparecem nos trabalhos da Acade-
mia, como os srs. drs. Dias Ferreira r 
Lucas FaicSo. alli estiveram para as-
sociarem os seus votos á eleiçüo dos 
illuslres candidatos que honteni foram 
admlttldos. 

Entre as preoccupaçries do poder, 
as luctas ard'jas da politica, os amar-
gos desgostos e as contrariedades con-
stantes que delia derivam e mal com-
pensam os seus triumphos, este tes-
temunho ilc consideração dos mais 
illuslres dos seus concidadãos deve 
cunstitulr salutar e compensador es-
timulo para o esladls!a insigne que 
nesta quadra da sua vida está rece-
bendo lacs homenagens, ltcsla espe-
rar i|ue, accenluaiido-se progressiva-
mente as suas melhoras, posomms 
vèl-o em breve rcslltuido á s lueas 
parlamentares e entregue aos - . e u s 
trabalhos acadêmicos no honroso lo-
gar qiie pela volaç.lo dc lionlem lhe 
ficou pertencendo'naquella cor-ora-
ção, onde succf de a Martins I er lo, 
ú Couto "louteiro e a outro"- juris-
consultos eminentes de quem foi col-
leja nos estudos scientific,os em que 
se consagraram os nomes dessa aurca 
plêiade de homens illustres, que, ha 
lia algumas d zenas d'annos, se des-
tacavam com liileuso brilho no nosso 
mundo intellectual.-

MORTE DD CAPITÃO LF.ITÃO 

E i n 15 do corrente, os jornaes de 
L'sbGa receberam de Vlzeu este liiro-
nico leler raiiuna: 

• Acaba de fal'erer, ein Farminliüo, 
o cx-caplllo Leltio, chefe militar da 
revolta de 31 de janeiro.-

O capitlo Ant' nio do Amaral I.ei-
15o foi, em verdade, sem o querer e 
só quasi á força, o chefe desse levan-
tamento que, por algumas horas, ar-
rancou a cidade do Porlo da paz oc-
tavlana que vinha gosando desde as 
ultimas luctas do partido liberal. 

NSo faltou quem o aceusasse de 
imrompetente para commettlmer.to dc 
15o alLi responsabilidade; mas a ver-
dade é que, mrsmo reconhecida essa 
Incompetence, nio se lhe podem ne-
gar as suas I ôas inlenções e o seu 
amor pela pátria. Ei rui, quando no 
sen posto julgou aever prestar-lhe 
um serviço I 

Tanlo pclor para elle, coitado, que 
pagou no exílio esse momento de 
nesllaçSo, e, mais tarde, no afasbi-
mento do mel» social, sofTreudo pri-
vacies e miséria e, o que é mais 
iluro, a Insulta t e indlITcrenea dos 
que nüo perdfla i aos que erí-ani na 
vida. 

0 capiláo Leilfio devia coutar ..oje 
Sã annus de edade. Quando ri-heulou 
a revolta fazia parte do 10° de iufan-
terla. 

Quasi esquecido, volv. ra os seus 
olhos para o pedaço de aldeia de seus 
velhos paes, em Vlzeu, o ahi acabou 
o.; --cãs dias, nos braços de uin velho 
Irmão» o paiocho Jo5o do Amaral 
Leilílo. 

1'az á sua alma I 
SUICÍDIO NCM QUARTEL 

Em 17 do corrente, suicidou-se, no 
quartel de infanterla I, o primeiro 
sargento Victor Candido de Portugal 
Madeira. 

Eram 8 horas da manti5, precisa-
mente, e quando ia no quartel grande 
actividade, foi ouvida uma detonação 
num dos alojamentos do lado sul. 

Um sargento, camarada do deses-
perado, correu logo para alli e, logo 
depois, praças e offirlaes Imitavam-
n-o e procuravam arrombar a porta, 
que estava fechada. 

Conseguiram n- > com mullo custo 
e, ao lançarem os olhos para o quar-
to, deparou- e-111 es esle liorrivel qua-
dro: 

Extendldo no c,'i5o, nm pouco so-
bre o lado i ireit >, banhado em san-
gue e com i ma -splngarda junto de 
si, estava I crtug 1 Madeira, exânime. 

0 sr. capj.áo itracklamy, sem per-
da de tempo, mmdou chamar o sr. 
dr. PerdlgSo, de cavailaria 4, o qual 
compareceu iminediatamenle. Os seus 
serriços, porém, n5o se tornaram ne-
cessários. 

A bala d.i Kropatschek, que entra-
ra pela parte inferior do niHXlllar do 
desventurado sargento, sahira por en-
tre o occipital e parietaes, produzln-
do-Ihe grandes estragos na cabeça. A 
morte devia ter sido Instantanea e o 
sr. dr. Perdigáo apenas teve que ve-
rificar o ohlto. 

Victor Candido de Portugal Madei-
ra era natural da cidade da I'raia e 
filho do capitão do exercito do reino, 
em Nova Góa, sr. José Diogo Rodri-
gues Madeira, e de d. Olívia de Por-
tugal Madeira. 

Assentou praça em 11 de novem 
bro de I8OT, se ido promovido * cabo 
em 1 de abril de 189«; a 1° sargento, 
em 1 de agosto, pasiando a I" sar-
gento, para o serviço do ultramar, 
em I de setembro de 18W, onde scr-
vln até 11 de novembro de 190S, sen-
do collocado no regimento de Infan-
terla I ' em I I d «gosto de 1901. 

Saa desdito*» mie. que o estreme-
cia, ao ter conhecimento da desgraça, 
fleou louca de dõr, querendo forço-
samente sahlr de easa, para Ir abra-
çar e beijar seu filho, ao que obsta-

0 „ delra, 
nm m Africa, na 

v i ? 1 - -seu pai, para sua 
mito • para noivo. 

% le ixm cartas 
inta, para s 
menina, d* 

cartas pára seu lr-quern era noivo. 
0 suicida entrou nas cami a ihat do 

llumba, Namarrses a Moçambique, • perleneau á eotumna que aprisionou o rei dos Mapntos, sendo condecora-do com a medalha D. Amélia. 
NAUFOAGIO 1)0 VAl'OR •LI.SUO.NA • 
Ante-hontam, seriam 6 horas da 

maubll, coireram risco de perecer 
afogados, i entrada da barra de Lls-
bõa, 11 trlpulautes do vapor allemlo 
Utbona. 

Carregado de rails, o vapor sahira 
do Porto com destino a Hamburgo. 

Dlsponha-se a entrar de madraga-
da na barra, quando, devido a Inten-
so nevoeiro, encalhou num cactiopo 
que fica situado entre Torres e que 
é vulgarmente conhecido por Cabeça 
de Pato. 

O mar estava agitadíssimo e era 
um perigo mandar um salva-vidas 
abordar o vapor. 

Aluda assim, consagulu-se isso e. 
feita a abordagem, saltaram para o 
^alva-vldas os tripulantes que elle 
podia comportar: uns qnatocr, q « 
passaram, depois, para um ' ap >r d « 
alfaudegu. 

Feito esle serviço, vollou o salva-
vidas a dirigir-se para o l.istiona, 
onde ainda se encontravam 7 náu-
fragos, incluindo ueste numero o ca-
pitão, que, segundo as praxes esta-
belecidas, qulr ser dos últimos a 
abandonar o navio. 

Se da primeira vez o salva-vidas 
custou a chegar-se ao vapor, da se-
gunda as difiiculdades foram maio-
res; o mar, cada vez inols agitado, 
formava grandes vagas, inundando o 
Iturco, que correu o inaior perigo, 
apesar de suas especiacs condições 
naullcas para o serviço a que se des-
tina. 

Por parle da tripulação, limoneada 
por nin valente marinheiro, o patrão 
Joaquim Quirino, descendente dos 
inolvidáveis patrões Joaquim e Quiri-
no Lopes, houve a melhor vontade, 
revelando todos grande coragem ; a 
isso se deve a segunda abordagem 
para a salvarão dos restantes 7 náu-
fragos, visto' ella ter sido fella por 
entre grandes perigos e dilfieuldaaes. 

Felizmente, o salva-vidas conseguiu 
recolher a Irlpulaçlo completa do va-
por naufragado, que s e compunha de 
21 homens, Incluindo o capitão. 

Todos os náufragos vestiam colides 
de cortiça, com que so precaveram, 
para o caso dc ser Impossível o salv -
vidas atracar e ser necessário de t i 
rem-se ao mar. 

A afllicçao dos tripulantes foi de tal 
ordem, peraute o perigo que correrum. 
que, em qualquer das vezas que o 
salva-vidas atracou, pre • p laram-sc 
•la farda do navio para neutro da-
quelle, o que representa terem saltu-
d j de uma altura de 2 a 3 metros. 

Todos os naufragos foram conduzi-
dos a liordo do vapor da Alfandega 
pelo salva-vidas, seguindo direcla-
mcnle para LIsKia. 

(Continua) 
A u r i n o Cr.viiA. — » < a w — - -

P E L O NOSSO 3 S T A D 3 

Ji i l>ot ionl>.>l 
lio correspondente, em data de ( i : 

Coin regular concorrência, reallsoi.-
se, no dia i do corrente, o festival 
artístico orgauisado pelo professor 
l'aulo llohert Tagliaferro, auxiliado peias suas dlstinclas discípulas. 

Nho foi rroprian o.ile um concerto, 
porém uma aula publica de niu-
si-a. 

d Tkeatrn Fiorenzano, local esco-
lhido para realisaçjo dessa festa ar-
ll-t.ca, al -m de não 1er acústica, es-
tava niuilo mal llliinifnado, otTcre-
ceuilo o salfio principal um aspecto 
triste. 

As pulgas muito incommu - . l a r a m c 
amenurontaram o audllorto, porém 
o dr. Martins Fontes tranquilllsou-o, garant lido nSo existir no velho iiar-
ração o germen da peste bubônica. 

PROr.HAMÏl < 
J'paris—1 Cliaminade — Scr.'iu 'a. 
Ih y Co'aço—F;ido n. 0. 
li-y Colaço—Um fado (a pedido i 
Gu'tschalk —A Bananeira—lauçllo 

dos lucros ciganos.—Sr. l'aulo llo-
bert. 

2—Apresentação das discípulas. 
Schmoll—Niai c Ittbé — Senhorita 

Sebast ana 01i\eira. 
Streabbog—A violeta — valsa — Se-

nhorita Isabel Vaz de Arruda. 
Schmol — valsa ; SI eabliog—Paulo 

e Virgínia—valsa — Seuhorila Anna 
Silveira. 

Adam—Tlieina com varl ações; Stre-
abbog—Gavotla da Uoncca—Senhori-
ta Alice Ferreira Borges. 

Streabbog—Orneio da maulii—me-
lodia—lixma. sra." d. Durçollna V a z 
Funlcs. 

Croisez—CaDçïo arabe; Durand — 
Valsa—Exma. sra. d. Alda da > o-ha 
barros. 

a—Uizet—Arleslenne—Preludio, An-
dante, Mluuelto, Ad.iglctto, Carllluii 
a 1 m&os—Kntio. sr. dr. Hoclia bar-
ros e Pau o llobert. 

parle—Beethoven—Sonata patlic-tica, alegro, adagio—Pan o lobert 
parle—a) Arthur N .jolea',—Ro-

mance ; li) Bizet—Carmen—1'haiilasia 
brilhante—Paul Hobert. 

-i* parle—a) Carlos Gomes—0 Gua-
rany—Symphonla—Paul Itobert ; b) 
Liszt—2a rapsódia—Dr. Hocha Barros 
D Paulo Roliert. 

parle — Gotlschalk — Grande 
Phanta.la Trlumphal sobre o Uynino 
Nacional liraslieiro (a pedido). 

Ainda que n.lo tenhamos habilita-
ções para julgar do mérito do joven 
trlisla, parece-nos que Paulo Hubert 
é um pianista de multo merecimento 
e grande futuro. 

A todas as peças de que se encar-
regou deu uma interpretação corre-
cla e admiravcl, conseguindo arre-
batar o auditorio, que n5o lhe rega-
teou applausos, prlnclpalm-ute na so-
nata patiielica de Beethoven, que exe-
cutou rum multo sentimento. 

lnfe i?meule, o plano, um Erard an-
tl-ul mlano, algum tanto desufiuado 
e som metallico, u5o auxiliou o no-
vel arlisla. 

Foi mullo lisonjeiro o resultado 
apres-ntailo pelos discípulos do pro-
fessor Paulo Hobert, safieutando-se o 
dr. Elias da liocha Barros, que al-
cançou brilhante suceesso e apre-
sentou dotes de virtuosidade nSo vul-
gar. 

—O Intendente municipal, no louvá-
vel Intuito de livrar-nos de alguma 
epidemia durante a quadra q'i '3 atra-
vessamos, ordenou que os Uses *s mu-
niclpaes fizessem visitas domicilia-
rias. 

Mas para que dessas medidas pu-
desse surllr o desejado cífeito, seria 
preciso que o acllvo Intendente orde-
nasse lantliem a capinação das sar-
getas das ruas, onde a gramma, cre-
scida, Impede o livre curso das aguas; 
gue melhorasse o serviço de remoção 
de lixo e de aguas servidas, afim de 
evitar que os proprietários as lancem 
pelas ruas, onde, de mistura com as 
a:uas de outras procedências, for-
mam poças que, entrando em fermen-
tai ao, constituem um verdadeiro pe» 
rlgo para a saúde publica. 

Consta que o sr. Intendente se acha 
ai Imado de multo bóa vontade e 
que nio |0 i p a r á esforços para o 
bom desempenho da ardua tarefa de 
que se encarregou. 

—Seguirão., em commlssao, para 
S. Paulo os srs. Adolpho Vaz de Sam-

Íialo e Bento Vieira de Albuquerque, 
uteudente e presidente da Camara 

Municipal. 
—Contra toda nossa espectatlva^ieha-

se quasl restabelecido Antonio José 
da silva, recolhido o mez pa«sado 
ao Hofip tal de Misericórdia, com um 
grande ferimento no pescoço, feri-
mento es a que comjrrometteu a la-
—nge. seccionada em sna porte soie 

sr. 
fllfckiîia" 
Ö l 

klnha Jenw, a w n ow a m h i n g t rte I pessûas dc s « a intimidade. ; -o dr. C o n s t o d a U t n i r a , 
apaixonado t n t t e do togo da ga-
u l a desafiou • clrurgUo dentista Alcibíades A n t e s I-elle para uma 

m 
. p M r( a cm I I postos, sendo a apssta eem mil rol«, que reverlerto em beneficio do Hospital dc Mlscdeoidla. 

0 sr. AMUadea Leite aõStUN o desafio Impondo, porém, «orno con-dição, n i o poder nenhum dos — batentes lilasphcnsar durante tidos, perdenm n m ponto o rio qne blaspbnaar. O dr. Constando submetteu-ss com dificuldade a esta condiçlo. Sarlo julies o dr. Rocba Barros o o sr. Antonio de Gouveia Giudice. 

B o l h a i S t t a b f t 
Venho do lá. 
—Da Secretaria do Interior I 
—Nâo. Da casa delle. f u i folidtal-

o pelo relalorlo. 
—Quem t 0 secretario T 
—Xío, homem. O auctor do rela-

lorlo. .. 
• 

0 da Asrirnltura, magoado : . 
—Convidar o Buy Barbosa, por-

que í Eu, entao, nao eslou aqul.^ 
• * # • • • 

0 do Interior, phllosopbando : 
—Imaginem se eu soubesse Idr o 

escrever!... Quem sabo seria slé 
capaz de lazer um relatorlo cemo 
esic ! . . . 

* • m 
De quem ferà o relatório ? Do se-

cretario, mesmo t 
—Amanha te digo. e 

' % 
—Ainda n5o conlci as sandlçès.., 

O.relatorlo, na minha opinik), 6 
simplesmente Idiota. 

—Nao diga isso. 
—Porque ! 
—Púdem pensar que foi, mesmo, o 

secretario quem o fez. . . 

Que lai o relatorlo, na parte sobre 
o ensino 7 

—Óptimo trabalho de financeiro. 
— f . 
—Acaba com ás escolas e com os 

professores... 

Garanto que uSo lia alli uma só 
Idéa do secretario. 

—N5o diga ISSD. 
—Mio lia. E por dous motivos: Pri-

meiro : elle nunca leve uma só 
'déa... <i 

—Segundo I 
—Se houvesse, es távamos todos 

muitos dc r i s o . . . 
•I 

v 
Que pensará o secretario ilonrela-

loiio I 
—Ora, essa! Que pergunta!^ 0 

secretario nunca pensa... 

DESAIORO 

Q u e desconsideração 
N i o haverem consultado 
Aquelle porco afamado 
Sobre as cousas de inslriiccao!... 

PlST 

Paraliens aos hábeis fa^n'talivos q u o 
se Incumbiram do mellnd - >so cura-tivo. 

E O \ I M E f i T O J O D I C I A R í O 
T r i b u n n l <lo J u s t i ç a 

CAMARA nvii.— Pauagent—O dr. Xa-vier de Tulcde passou ao dr . I n á c i o Arruda as eiveis 3038,3001 e 3!)72 da capital. 
D d r . Ignacio Arruda au dr. Pinhei-

r o Lima, a eivei 3932 de S. José do barreiro , e ao dr. Canuto Saraiva, a 
cível 311.8 do Avaré. 

li dr. Canuto Saraiva ao dr. Xavier 
d e Toledo, a eivei 378'J dc Saulos c 
3205 d a capital, e ao dr.-Plitbelro 
Lima. a cível -1010 de Pirassunhnga. 

D dr. 1 'inhclro Lima ao dr. Fran-cisco Saldanha, as dv Is 3910 da ca-pital, .1882 de Santos, 3950 de Ilibei-rSo Prelo, 3983 e 3922 de Plrassu-nun a. 
JULGAM;NTOS—Embargos—N. ,364". 

Slogy-mlrliii — Embargante, Aillonio 
llueiio de Moraes; embargado, ilriui-
di, Sobrirfllo 4 C. Relator, o dr. Brito 
Ha to-. Ilijettaiam os embargos. 1 

i\. 39.7.1.» pitai—Emi aiTaiiles.ftnn-
c sco d- Paula Santa ; ai liara 
tio; emlargados. dr. Gustavo Balduí-
no de Moura Can era e sua niiiíier. 
Helalor, o dr. Francisco Saldanha. 
Rejeitaram os eml argos. 

ÍOOJ. Sanlos—Kml arganlc, dr. 
José Pinheiro Martins; embarcado, o 
dr. Herculano Marcos In.-irz de Sou-
sa. Ib lalor, o dr. Brito Paslos. Hecc-
1 eram, ein parte, os embar os, [leio 
voto de desempalc do dr. presidente, 
c contra os votus dos drs. Xaviyr dc 
Toledo, Ignacio Arruda, Francisco 
Saldanha e Arlindo Guerra. 

Appellaçfío eirtl—N (Oü'l. Sanlos— 
Appellante, José Bodrlgues da Silvei-
ra; appellada, d. Leonor Alves dc 
Freitas Carvalho. Relator, o dr. An-
tonio Paulino. Ne .'aram provimento. 

—Foi designada a primeira sessão 
desimpedida para julgamento dos se-
guintes embargos: 

N. 3414. Capital—Embargau csí Joa-
quim Leite e outros; embargada, a 
Empresa Pedreira do l.ageado. Rela-
tor, o dr. Br lo Bastos. 

N. 3330. Limeira—Embargante. José 
Duarte do Pateo; embargado, Fran-
cisco Ferraz Parheco. Relator, o dr. 
Antonio Paulino. 

N. 3Ji',i. Capitai—Embargante, Vi-
ctor Nothmann; embargada, a menor 
Germaiue Hurchard. Helalor, o dr. 
Brilo Bastos. 

N. 39 K). Campinas — IOmbargante, 
d. Mar>ar da Tank; embargados, d. 
Maria llarbech e outros. Relator, o 
dr. Xavier de Toledo. 

N. 1085, Capital — Embargante, o 
Syndlcato União dos Lavradores de 
Sao Paulo; embargado, Jacynlho Kllas 
do Amaral Pinto. Relalor, o ilr. Brito 
Bastos. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, sr. dr. Clementino de 

Castro. 
Promutor, sr. dr. Sebastião Lolw. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Na sessão de bontem como mesmo 

consel,io de jurados, lora n julgados 
dous processos, em qne s5o réos José 
Tlnelli, incurso nas penas do artigo 
167 do Código Penal, e Gal.rlel de 
Morae-, accusado de crime de morte 
na pess/ia de sua mulher. 

0 primeiro réo foi defendido pelo 
sr. ar. Américo Prado e absolvido 
por II votos. 

0 secundo foi accusado pelo dr. 
Adalberto Carda, l* promotor, e de-
fendido pelos srs. drs. Santos Wer 
nerk e Alcebíades Piza, e foi absol-
vido unanimemente, hav ndo o Jury 
reeonheddo a seu favor a excusa do 
S i ' , do artigo 17, do Codlgo Penal. 
Isto t, o réo estava em estadé de 
completa privação de sentidos e de 
lntefllgencla, ao eommetter o delido. 

F a r a a s 
1• offuH*. escriti* Andrade—D. Ma-

ria Ermelinda Urioste, na qualidade 
de Inventariante do espoUo do dr. 
Bráulio Thimoteo Urioste, proteítoii, 
perante o Jnls da f vara, pela Inter 

S io f a r w i r n Finto e Afonso ra Pinto. 
T «Peie, «crtrflo Cluitaèo—Pot tença de lionlem, o Juis da l ' vara Julgou procedente a acçlo dcoendla-rla movida pelo dr. Luiz de Oliveira Lins de Vasconcellos contra o bsrao da Bocaina • Manoel Lopes dc Oli-veira, coudemmuido os réos ao paga-mento da ouantis pedida, juros da mõra e cuslas. 
—O juiz da t* vara proferiu bon-tem a seguinte sentença, noa so los 

de aerAo deeeudlarta q u e o dr. Luiz 
de o u v e m U n e da Vasconcello! mo-ve contra Manoel Lopes de Oliveira, 
dr. José Getúlio MonMro e outro: 

• Recebo os embargos de lis. 18 e mando que o A. oe conteste, queren-do, e condemno os outros réos a que paguem ao A. a quantia pedida, j u -ros da nuira e custas.» 
—Baruel & C„ syudicos da (si len-cia de Jacynlho Ratnato, requereram ao juiz da 1* vara o e n e c r M p n t o do processo, visto como nada U a arrãeadar-se da dita fallencia. 
—«Ao contador, para o rate ios foi 

o drspacho do juiz da 1* vara pro-
ferido nos antos de falierteta de M. 
Guerra & Carneiro. 

—Nos autos de acção de despejo que 
Carlos AMas move a d. Claudina da 
Silva Nogueira, o Juiz da í " vara hou-
ve a ró por lançaaa do prazo que lhe 
fòra marcado para despejar o prédio, 
mandando que se expedísso o respe-
ctivo mandado de despejo. 

—Xos autos de execução de senten-
ça qi:e Antonio Malheiros move con-
tra Manoel Antonio Ouleiro, o juiz da 
2" vara julgou por sentença o lança-
mento, subsistente a penhora feita e 
eondrnmmi o executado ao pagamen-
to da quaulla pedida, juros, multa c 
cuslas. 

PROI:I*SOS-CR!MC — 0 dr. Adalberto 
Garcia. I " promotor publico, denun-
ciou ao juiz da 3:' vara Eugénio de 
Paiva Azevedo, como Incurso nas pe-
nas dos artigos 27(1, 9 2" 207. 273, S 
2°, do Codlgo Penal, comblnadomente. 

- — — 

Paschoal Francisco, aquclla infeliz 
viclimu da nossa policia, deportado 
arbitrariamente para o Acre, escre-
veu da ilha Itapuá, no rio Punis, on 
de sc acha, uma longa caria no sen 
genro, morador á rua de S. Caetano. 

Vimos a caria : confrange o cora-
;5o. Sao absolulamcnle IndescripUveis 
os horrores que o pobre Pasehoat sof-
Ireu desde a sua prisão nesta capllal 
ate á sua chegada no Amazonas. 

Tcm-*e, ao cal o da leitura, duvida 
de que sc vive entre homens. Parece 
que somos um bando dc feras esfo 
meadas... 

pcao de preserlpçSo de um lltulo 
de 8U0C. lie arceite de José Esteves. 

—JSo se rsallsou hontem a lntjul-

Prefeltura 
Devolveu-se á Camara, devidamen-

te informado, o requerimento de 
Paulo Engelmaro A C . pedindo con-
cessão para a montagem dc appa^e-
llios denominados chamadores, pnra 
uso dn Empresa dc Mensageiros. 

-Solicitou-se do sr. dr. sccrelario 
da Agricultura a collocaçao de com-
bustores do guz na avenida l.ima, 
junto da avenida Paulista. 

Delerniiiiarain-se os seguintes pa-
gamentos : 

I7:77.";<S8Í2, ao dr. Francisco dc 
Paula liamos de Azevedo, sendo 
iG:I.WfHii2 por serviços executados 
administrativamente no Thealro Mu-
nicipal, cm dezembro ultimo, e 
I:0t.'i69tt0, de porcentagem sobre esta 
quantia pelos serviços de administra-
ção ; 3:73ü|G-,7, a José Vi rlanglerl, 
pela couslrucçao de um muro dc fe-
cho ao longo do terreno municipal da 
rua da Fundição,deseontaiido-.se IO°|0 
de caução; l:Mlt"88, a João baptista 
Garolfi. pela oustruccSo de paredes de 
tijolo do Il irnlt- Mwlflf>«l, uac tni>. 
zcs de novembro e dezembro Ultimos; 
700$, em restituição, a Joaquim Fer-
reira, de emolumentos Indevidamente 
cobrados pela prorogaçao de prazo 
do coulralo das obras do morro de 
Sanl Aiina: lS:7-Uf90l, a Tommaso 
Ferrara, pelas obras de alvenaria de 
pedra faciada e construrçao dos mas-
slços do muro do Tlieatrõ Municipal, 
cm dezembro e janeiro últimos. 

—Requerimentos despachados : 
De Francisco Guilherme, Antonio 

Adamo, Angelo Antonio, Albino Au-
gusto da Cruz e Salvador Pagano, 
pedindo licença para quitanda; Leo-
nardo 1'anuo, pedindo licença para 
vender galllulius; JoTio Iossi, pedindo 
licença para estabelecer jogo de liu-
las, e Eraldlno Itobinos, sobre loca-
ção no mercado da rua Vinte e Cin-
co de Março—Sim: 

de Antonio Vicente, pedindo prazo; 
Anna Zaliona e Royai Edgard Urs-
mare!, pedindo relevação de multa— 
Deferido; 

de p. Xapoll & C., pedindo licença 
pnra publicação de jornal—Sim, cm 
termos; -

de José de Santa Anna, pedindo 
prazu para coostrucçao dc passeios 
lia rua do Lavarés—-Concedo o prazo 
de 30 dias; 

de Alinicnr Anglollni, sobre nppre-
heiisSo de multa—Sim, quanto á mui-
ta patnnilo o imposto, sondo-lhe en-
tão r.Mituidas as garrafas appreiien-
didas; 

de Engelmann A C., pedindo licen-
ça para cslaliclecer uma agencia ile 
conducçao de objectos—Deferido, pa-
gando as laxas propostas pelo The-
Bouro; 

de Lavlcrl Angrisanl. sobre impos-
to— Aliere-se; como. propóe o Tlie-
souro; 

de drs. Gabriel do Rezende o Al-
rlco Galvão Bueno, pedindo dispensa, 
de muita—Indeferido, por ser con-
trario á lei; 

dc José Luiz de Falia, sobre obra— 
Indeferido. 

VIDA ESCOLAR 

8XAMKS tin l-aUCARATOIUOS 
Chi m - a para hoje : 
Purluguttz (7 1|2 lioras)—Ociavlo Bo" 

sas, J j s é de Paula Arantes, Luiz de 
Sousa Lima, Antonio Novaes Osorio, 
Paulo de Andrade, Eugénio Lucchesl, 
Ne-tor Anlonio de Oliveira e l.ulz Au-
gu.-ti Pereira de Queiroz. 

Supp enles—Agenorde Campos Arau-
jo, Raphaël Hasloleitl, JCSUlno I,UJM'S 
Gu m irfles cSylvlo Corre.a de (inuur-
go Aiaulia. 

Francez (7 horas)— Placido Hall' 
Acqua, Carlos Gomes de Frellas, Jo5o 
Minervino, José de Alencar liamos Pe 
reira, Ed ard Podroso Amaral, CaWo 
Carreia da Camara, Jorge Biandy e 
Antenor Autos de A. Soares. 

Suppleiiles—Humberto Tocci, Ar-
mando Rbelu, Scliastiao Mendes Silva 
e d. Mana Jandyra Vieira. 

Elementos de phgsira e (Mmica (7 
horas)—Benjamim do Oliveira Ablia-
de, Illliran Marcondes Machado, Joa-
quim de Almeida, Jo&o de Deus M. 
de Barros Falcão, Leopoldo Poil e 
Guilherme de Moraes Nóbrega. 

Supplentes—Delplilm de Toledo Pi-
sa e Almeida, Joaquim Procopio dc 
Araujo e Francisco da Cunha Jun-
queira. 

HiUoria U"inerial e do fíratil (7 ho-
ras)—Antonio Rllielro de Miranda So-
brinho, Iven Xlelsen, Armando Ribei-
ro, José II I aclo Gonçalves Pereira, 
Celso Kg yd io de Sousa Santos e Hono-
rio Hermeto Motta. 

Supplentes—José Augusto de Aze-
vedo Antunes, Alielardo Augusto de 
de Mello Fernandes, Alfonso de Vas-
concellos R. Costa. Geometria (8 1)1 horas)—Rodolpho 
Berlrand, d. Cleonyce Ramos foguei-
ra, Francisco Marque» de Oliveira Jn 
nior, Octaviano Wanderley Homem 
de Mello, Atugasmin Medici, Carlos 
Mario de Sousa. 

Supplentes—D. Maria Frandsca de 
Sousa, Tarcísio Leopoldo, Elisiário 
Alves rilho. 

(leographia (10 horas)—Augusto Ri-
beiro de Loyolla Junior, " " Bene-

des PftneaM, P i 
AiilkfUtà (10 

Dálto de Almeida, Cicero da Silva Prado, José SehaSl ío de Sousa. Supplentes—Dcktidee Laurlval, An-tonio Barreio, Francisco Franco. —Resultado dos exames de bon-t r m : 
Elementos de Physiea e Chimlea— 

Plenamente : Moysés Carlos doi San-
tos. 

xao compareceram, S. 
Historia Universal e do Draiil—Ple-

namente, Alfredo M. Pedrosa. 
Simplesmente, Henrique Fagundes 

Juulor. 
NSo compareceram, 4. 
Geometria — Dlsllncclo : Fcrnande 

da R. P. de Barros e Raphael Antu-
nes Borba. 

Plenamente r Duiddlo de Sousa Pe-
reira. 

Inhaliilitados, t. 
Nao compareceu á escrlpla, 1 
rortvgHcz—Plenamente: Manoel de 

Sousa M. Freire, Lopo Pestana e Car-
los Cornélio dos Santos. 

Simplesmente: lolto Canuto de Ca-
margo o Svlvfuo de Godoy. 

Reprovados, 1. 
Nao compareceu. 1 
Franrez—Disllneçlo : Javenal de A. 

Penteado c d. Maria dc Andrade No-
gueira. 

Plenamente: Joaquim de Sousa Ri-
beiro e Eugénio de Andrade. 

Simplesmente : Cleuuvce R. Noguei-
ra, Brasílio M. Machado c Maria Au-
gusta de Lima. 

Reprovado, 1. 
AritkmeUea—8impIesmeuto: Anto-

nio Vaz de Camargo. 
Reprovados, 3. 
NSo compareceram, 3. 
Ceographia—Xao compareceram, ft. 
—Ó sr. dr. secretario da Agricul-

tura deferiu o requerimento de Raul 
Baptista de Castro, pedindo matricula 
na .Escola Agrícola Pratica Luiz de 
Queiroz-, 

—X5o.rnl aitendido o requerimento 
de Gb seppe Biaugardl, pedindo que 
lhe fos-tni dadas por empreitar a as 
obras das escolas .llarnabé- o -Lesa 
rio Baslos-, cm Santos. 

Será 'enviado hoje ao dr. chefe de 
policia, pe! 

ihr 

'j' 
elo 2o delegado, dr. Tliro-

phllo Nolirega, o Inquérito Instaurado 
contra Antonio Germano de Moraes, 
accusado de, uo dia 2 do correute, 
ler aggrcdldo. cm Villa Mariana, c 
menor Luiz Volpe, íerindo-o leve-
mente. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem aunos hoje: 
O menino José, filho do sr. Fran-

cisco Hiliciro de Araujo. 
A einia. sra. d. Haria Suzana Car-

doso de Mello, esposa do sr. dr. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello, ad-
vogado do nosso fóro. 

O sr. Quirino Avelino Plnlo de 
Andrade. 

A exma. sra. d. Albertina Jeckel, 
filha do finado sr. Antonio lerkcl. 

A menina Moreninha, fllha do sr. 
dr. JoSo passos, procurador geral do 
Estado. 

O sr. Jncqnes Correia da SUvft. 
guarda-livros. 
CASAMENTO 

Conlralaram casanicnlo, cm Illliel-
rao Prelo, a gentil senhorlln Riilli, 
dilecta fllha da exma. sra. d. Edwi-
ges Gusmão, com o sr. Antouio Sal-
vlano. 
FA L L E C I M E N T O S 

Esteve haslanlc concorrido o enter-
ro, reallsado lionlem, do sr. Fidélis de 
Sousa Carvalho, pae do sr. Iloraclo de 
Carvalho, director do Diário Official, 
c do sr. Anselmo dc Carvalho, lunc-
Clouario da Secretaria do Interior. 

O finado era bastante estimado por 
lodos quantos o conheciam. 

Apresenlninos pesames á exma. fa-
Mil in cn lu lada. 

—Falleccu honteni, nesta capllal. Is 
3 horas da larde, a exma. sra. d. Lulza 
Goncalves de Araujo, senhora multo 
estimada. 

Pesames. 
—Sepulla-se hoje, nesta capllal. o 

musico reformado da polida de S5o 
Paulo, Jusé P. Peixoto. 

—Ein S. Jo5o da Bocaina, falleccu 
a menina Doreilla, fllha do negociante 
sr. Carlos de Almeida Caslro. 

—Xa Bahia, a sra. d. Malhllde 
Ame la dc Ladislau, Irma do sr. dr. 
Jo5o Coriolano Ladislau, medico, re-
sidente em Illo Claro. 

-No Bio, a sra. d. Delphina Rosa 
de Sousa Caslro, mfie do sr. Francis 
co de Sousa Castro; a sra. d. Alice 
Fonsera-, o mestre, dc mvslcn do 7* 
batalhão do exercito, Sebastião Au-
reliano Caldas. 

—Em Xicteroy, o sr. Custodio A. 
Dias da ( i IIZ. 

—Em l orlugal: 
Em Lisboa—O antigo pliarmacru-

tico Joaquim Símiles Terra; o dlsllu-
clo jurisconsullo dr. Antonio Lucio 
Tavares Crespo, anllgo deputado da 
nação; o snh-insprclor da Alfandega 
de Lisboa, Guilherme Raposo de Car-
valho, antigo funceionarlo daquella 
casa fiscal; d. .Macia da Gloria da Ca-
mara de Freitas da Nóbrega Soaie-
de Noronha, viuva do jornalista e 
fundador do Diário de Noticias, do 
Funchal, Jo5o de Nóbrega Soares de 
Noronha ; Manoel Alfonso do Nasci-
mento, commissario inspector naval 
reformado e vereador elTectlvo da 
Camara Municipal. 

O engenheiro Candido Celestino Xa-
vier Cordeiro, bacharel formado pe-
las Faculdades de Malliematica e Phl-
losopliia e com o curso de Pontes e 
Calçadas de Paris. 

No Porto, o dr. Manoel de B irros, 
juiz do Tribunal doCommerr.o. 

Em Mattoslnbos, o abasiado capita-
lista e proprietário Eduardo Joaquim 
Correia Brll&cs, antigo capItÃo da ma-
rinha mercante. 

D. Anna Alves da Silva, parenta 
do ex-goxernador do Estado do Ama-
zonas, José (.ardoso Ramalho. 

O anllgo coninierclaule daquella 
piaça Sebastião Alves de Freitas. 

O negociante Guilherme de Sousa 
Cardoso, tio do dr. Arthur Maredo. 

Lm Olhão, o rico capitalista Joáo 
Lucio Pereira. 

Em Cela, d. Anna Henriqueta ile 
Brltto, m!ie do conselheiro José de 
Brillo Faria e Vaseoncellos. 

Em Arouco, odr. Antonio José Vas-
ques, eloquenle advogado. 

Em Coimbra, d. Palmira Passos, 
fllha do coronel Joio Barros Pereira 
de Castro. 

Na Guarda, Joaquim Homem de Al-
meida, ex-presidente da Camara Mu-
nicipal daquella cidade. 

Em Aveiro, o ->l*stado proprietário 
e agrlcu tor Antonio Ferreira Catão. 

Em Penacova, Basilio Leitão, irmão 
do conselheiro Alípio Leltio. 

O sr Nevlo Nogueira Rarhosa abrln 
o seu gabinete dentário, nesta rapl-
' d, á rua Capitlo Salomáo. a. 3-D. 

Foi pago hoje pelo sr. Julio Antu-
nes de Alireu. atente geral das lote-
rias da capital íederal, á rua Direita, 
89, ao sr. Peilro Battlston, residentr 
em Cravinhos, o bilhete inteiro n 
1274 premiado eom 5:ûo0», 1« premi« 
da 104-10 loteria, extrahida em IS de 
janeiro findo. 

gri fada , a compa 
io eu-

Envlaram-nos oe seus eartOes de visita os artistas da nova eompaabla do Potgtheama, sra. Vidorina Cess-na, e o i »rs. José Rentlnl, Candido Teixeira, Augusto Campos e Eduar-do Leite. 
• • • 

0 tenor Çdusrdo Castellano, da eompaubla Ijrrlca Mololl, enviou-uos bontem o seu cartAo de despedida. 
O l r c c A m c r l e t n c 

Com mutla concorrência e agrado geral, contlnúa trabalhando o e largo do Coração de Jesus a oompaulua equestre, empresa Manoel Ballesteros. 
Hoje, rcallsa-sc mais uma varladls-

ítrna funoç&o, devendo ser levada pi l i 
iilllina vez a grande pantomima Mar-
cos Bombos, 

0 sr. José Retwoçns de Carvalho Sobrinho, abriu, á rua da GeneelçSo, 136. cm beule do Hotel noma, a sua 
Pnuao fanlitta. 0 sr. Hebouças está em eosdlçMs de servir muilo bem aos seus hospe-des. 

Foi bonlem preso, na eslaçlo da 
Luz, um moco, pelo simples lacto dc* 
cmpurrado pelo poro de cgenles, ter 
esbarrado num teso ofliclal da briosa. 

Levou-o para o xadrez da Ponte 
Pequena um soldado que nSo estava 
de serviço. 

Livra! Imaginem se o coitado ti-
vesse pisado no callo do formidável 
ofliclal!... Que hecatombe !... 

Ma t r i z 4 « B r a z 
Pelo acolhimento bondoso que a 

commissao leni encontrado por parte 
do povo paulistano, o espectáculo que, 
no thealro SanrAima, levará oGriijio 
X, em beneficio das obras desla ma-
triz, é de esperar que tcntia todo o 
exilo. 

T ím continuado a receber cadoi-
ras, balcões ele., enviados pela com-
missao promotora dos festejos dessa 
obra dc beueficeiida,os srs.: coronel 
Luiz Gouzaga do Azevedo, Felippe 
Call-.era, João Elov Padilha. Manoel 
Gonçalves de Lima, dr. Alberico Gal-
vão Bueno, dr. Bueno dc Miranda, 
capitão Plínio Ramos, dr. Francisco 
Saraiva, dr. Monleiro de Barros, dr. 
Martini Francisco Sobrinho, dr. Sam-

Íiaio Vianna, coronel Baptista Ortiz 
la Rocha, capitão Francisco Garcia, 

major João Baptista Meira, dr. Viriato 
llniidlo, dr. Penna orte M. c'eA mel-
ila, llippolvto da Silva, José Alves, 
dr. Jose lilplano, dr. Freitas Valle, 
dr. Saraiva Netto, dr. Aoreliauo do 
Amaral, dr. Raphael A . Gurgol e dr. 
Gabriel dc Rezende. 

P e q u e n a s o c o r r ê n c i a s 
Euscalla Bueno de Camargo quei-

xou-se hontem ao dr. Raul Vicente, 
sub-delegado de Santa Tphygen la, 
que um sargento da polida, abu-

sando da sua bfta-fé, deu-lhe em pa-
gameuto dc uma divida um réclame 
de uma casa commerclal como di-
nheiro legitimo. 

A aucloridade vai fazer punir o 
sargento. 

—Foi hontem medirado, no gabine-
te medico, pelo dr. Archer do Castl-
lhos, o menor, de 10 aunos de edade, 
Francisco Garria, que apresentava 
diversas ecdivmoses no hombro di-
reito, produzidas por varias correia-
das que lhe foram applicadas por 
seu proprio pae. 

Os ferimentos foram considerados 
leve-, e tomou couheclmento do facto 
a aucloridade do Camtmcv. 

— Zulmira Pereira de fcello, de 27 
anuus, foi hontem cm sua própria 
casa aggredida p o r um Individuo, 
que a feriu levemente. Do faclo teve 
conhecimento o sr. I o sub-delegado 
da i* circumscripçao, que a enviou 
ao gabinete medico, onde lhe foram 
nolados : uma pequena escoriação do 
lado esquerdo e um pequeno feri-
mento na região glútea, lodos consi-
derados sem Importância, pelo dr. 
Maicondcs Machado, medico legMa. 

- O menor Ansctto Clilstl Antonio, 
residente á rua Marta Domitlllk. n. 5. 
Tol noniüm n w - m»i.nia mJl aggrc-
dldo para uin outro menor, que se 
evadiu. 

Medicado pelo dr. Marcondes Ma-
chado, foram os seus ferimentos con-
siderados sem importância. 

—Hontem, quando sahla de uma 
fabrica dí rua Pires Ramos, o Indi-
viduo Pires Barbosa teve com Mldie-
le dc tal forte troca de palavras, 
dc que resultou ser aquelle aggredl-
do por Michele, que lhe deu diversas 
e valentes paliçadas, indo amlios á 
presença do sr. dr. Augusto Leite, 
ii° delegado, que teve conhecimento 
do facto. 

SPORT 
ART-NOUVEAU RINK 

A empresa que trabalha actualmen-
te uaquella casa de dl vérifiés dará 
hoje o seu ultimo espectáculo, em be-
neficio dos seus empregados. 

Haverá corridas com obstáculos e 
sem elles, e diversos outros diverti-
mentos. 

ASSOCIAÇÕES 
nniTO DEMOCRATA IinASILKIRO—Em 

assemblée, reallsada a 0 do corrente, 
na sede social, foi eleita a seguinte 
directoria, que deve dirigir os traba-
lhos soclacs durante o correute annu: 

Presidente, José Benedtcto C. Bran-
dão; vice-presidente, Theodoro R. CI-
val; 1° secretario, Abílio da Silva; 
2° dito, João A. de Sousa; IMbesuu-
relro, Alexandre G. da Silva; lü dl-
lo, Joio Rodrigues; I o fiscal, Getúlio 
A. Varella; 2" dito, José J. Ferreira. 

Fi ram acceltos para soclos contri-
buintes do urupo, os srs. Bonifacio 
Ademar, Hildebrando Guimarães e 
Augusto C. de Mello. A posse da di-
rectoria rca isa-se no dia 1 8 , haven-
do, por essa oceasiao, uma festa Inti-
ma, á rua Mcm de Sá, 19. 

CLI'R ESPKniA—Dia 11, na séde so-
cial, ás y horas da manha, segunda 
assenibléa geral ordinária dos soclos. 

1'HiJo DOS TRABAI.HADORKS IIRA-
PHlcos—Reallsa-se na séde social, 
domingo, 12 do corrente, as 1 horas 
da tarde, uma *es*a<i geral extraor-
dinária, para Iralar dos Interesse« da 
classe. Para a reunllto sao con» da-
dos tanlo os associados ermo todo, 
os t.ollegas nao as uciaduv 

H O J E 

IIOVENNO—Os secretários despacha-
rão colleclivamente com o presi-
dente du Estado. 

ArniE*riAs—No Fnrum: ás II ho-
ras, do dr. Clementin > de Sousa e 
Castro, Juiz da 1* vara de orphams 
e ausentes e 4* eri.ninai; ao melo-
dia, do dr. Miguel de Godoy Sobri-
nho, juiz da 1* vara do orphams e 
ausentes e 3a criminal, e, á I hora 
da tarde, do dr. Melrelles Reis, juiz 
da ! * vara eivei, commercial e cri-
minal. 

POLICIA—Estarão de serviço, na Re-
partição Central da Policia: de dia, o 
dr. Pinheiro e Prado, delegado 
aiixibar, e, dc nolle, o dr. José Ro-
berto, t delegado auxiliar. 

No gabinete medico, estarão : para o 
serviço interno, o dr. Ardier de Cas-
tilho, e para o externo, o dr. Marcon-
des Machado. a 

JARDIM DA LUS — A segunda secçlo 
da banda de musica da forca po'|-
clal tocará hoje no Jardim da Luz, 
executando o seguinte programma. 

I 
I*. Duetto, Passo Dopplo -Marchetti. 
1*. Guerra tf Africa, pot pourri— 

ilerredrro. 
3». Boia I em Espinho, valsa—Strauss. 

n 
i®. Ercetsior, bailado—Marenco. 
S". Prometei Sposi, eòro — Pon-

ctuel!!. 
•*. Folhai Disperta* valsa—Strauss. 
7*. Primavera, polka — Benedict!». 
nivxasftas—Poh/theama, Mantumhe, 

Jardim da lux, musica, á noite; Art-

i m u U ç õ t t i 

ETAMvae—H» Mslsdonro Munlei-
fomm abatidos bonlem tea IK>-
I, M salnoc, M ovinos e 0 vite!-

4. 
InuUllsados: S auinos, i l 

itestinos delf, 
ImOes e 0 fígados de 

J ligados e 11 Inlesiinós' delgados Vli" 
THJVTIIOS, lá pnlniõ 
suínos. 

SAJTÀCASA—Mqylmsnlo do hospital, 

entraram 13: 
— * - 497. 

o s dia 7 de fevereiro: Existiam SOI enfermos: i sablram l i ; falleceramO; Consultas, 194, UreeUas aviadas, MJ, peq raUvos, SO; opencdes , I . 
MOVIMENTO maioioto—Foi o gulnle o movimento de lionlem, expedi n e do bispado : Provisfies da casamentos Para UAa-VisU das " 

ea-

se-
do 

J fa-vor de Antonio Goaçalves da- Amo-rim e Fraudsca RotxrU de Jecas. Para Nazaretb, a favor d* José Pe-dro dos Ssntos e Anna Maria do Car-mo, de Paulo Antonio Lopes e Jetul* na Maria do Espirito Santo; de João Antonio Pinheiro Mariano e Olavia Candida da Sllra; de Alstxs Oomes de Oliveira e Augusta Maria Can-dido. 
Paia a Consolação, a favor de Pas-

ehoat Negri e Ilosina Traoiontano. 
Para o Braz, a favor de Francisco 

de Siqueira Garcia e Lavinla de To-
ledo Ramos. 

Para Santo Antônio da Cachoeira, 
a lavor de Fermlano Furvio e Jose-
pha Cavalheiro. 

Para Saula Cecília, a favor de Leo-
nel Januarlo Henrique e Maria José 
Faria, 

Para Santo Antonio da Cachoeira, 
a favor de Benediçlo de Sousa Sobri-
nho o Zefcrlna Maria de tesas. 

Para Limeira, a favor de Bruno 
Vieira da Silva e Benedicta Maria de 
Jesus. 

Para Santo Antonio d a Torre a fa-
vor de I'cdro Luiz de Oliveira e Ma-
ria José Alves. 

OISPEV-ARIO DR. C.I.MCTTI FIRMTRA 
—Darão consultas amanhl, naquelle 
Dispensário, á rua Libero Uadaró, n. 
20: de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Paula Lima; de meio dia & I hora da 
larde, o dr. Cârle llcal; de I á s » , o 
dr. Allierto Seabra; de 1 ás 3, o dr. 
Theodoro Bayma. 

MATERNIDADE DE S. PAL'L/>—Boletim 
do mez de Janeiro : 

Existiam em 1* do mez, 19 mulhe-
res; entraram durante o mesmo, t8; 
tiveram alta, 16; ficaram para o mes 
corrente, I I . 

Partos, 57; operações, 6; consnltas, 
114; curativos, 9S. 

—Donativos leitos á Instituição du-
rante o mez: 

De Noemia e Dudú, 1 Jacá de gaU 

Do seulior Manoel Guedes, de Ta-
tuhv, 8 peças de fazendas e 4 cober-
tores. 

Da menina Marta José Lacerda, rou-
pas para crianças. 

Do DeuUeüe Zeitung, 10). 
Do sr. E. G„ S0|. 
De um auonyino, por Intermédio 

do Diário Popular, 30J. 
—A Companhia Antarctiea forneceu 

gralultamenle o gelo consumido du-
rante o anno de 1901. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prémios da loteria da capital federal 
extrahida hontem: 

PRÉMIOS DK 10:000$ A 500| 
44115 20:0001 
17574 1:0004 
7195 SUO» 

PRÉMIOS DE SOOI 
S41U 8017 11.-72 14891 20222 31931 

42140 40553 
rar.Mios DE ISOt 

3811 17650 11093 21977 ?42fiZ «131 
•»aaoA aovou oauzi < Jwnz 

PUKHIOS D E I00| 
1189 7591 8324 9053 OS36 18571 

255«! 3Ò103 41068 48820 
ArraoxiMAçScs 

41221 e 41116 175« 
17673 e 17575 60» 
7191 e 7196 LO» 

W B U l 
41211 a 44230 50) 
17571 a 176SO X0| 
7191 a 7200 20$ 

CENTEIAS 
44201 a 44.100 301 
17501 a 17600 SM 
7101 a 7200 10$ 

FIXA ES 

Todos os números terminados cm 
25 t.-m 6|. 

Todos os números terminados em 
5 Mm 1«. 

Telegramma recebido pela agencia 
geral das loterias da capital ftdcral 
do sr. Julio Antunes de Abreu. 

Tém cartas nesta redacção os se-
guintes senhores: Alexandre Cobra, 
C. D. B., Domingos Ferreira, Jandy-
ra, Adriano Maury, Domingos Soares 
de Barros, Dedo Ferraz ao Amaral, 
João Antonio Leandro, dr. Ariosto da 
Amaral, Jonas Nery de Toledo Llon, 
Albino Soares Balrao, director dos 
Correios de S. Paulo. Anlonio Leite 
dos Santos, Henrique Auhertlo e Joa-
quim do Monte. 

Osannunctos de casas, criadose ou-
tros pequenos (aluga-se, precisa-**, 
oflercce-se ele.) custam apenas UM MU 

RÉIS (1(000) POR TRES VEZES. 

EXPEDIENTE 
<-0 Co inmer e l o d e S2U P n u l o i 

Directores : drs. Armando Pra 
do c Plínio BaiTrtto. 

—Toilos os nlÇocIos de admp 
nietrnção devem eer trntadol 
com o dr. Plinlo Harretto, ol 
com o gerente er. Jovelino Lo-
P M . 

flão nossos agentes, encarre-
gados do recebimento do assi-
gnaturas desta folha: 

Cm Santos, os ere. Mncalhães 
Sc C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rehouças, Cor-
deiros, Remanso c Araras, o 
er. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Clar% Morro Grande, Co-
nimliatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ttú e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cesar 
do Barro» Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Via-
ronde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Sants Eudóxia, Flores-
ta, Monjolinho, Araraliy, Angico, 
Aurora e Colon ia, o ar. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Tanbatét o sr. Braz Oorto; 
Em Casa Branca, o cr. 1. B . 

Carneiro de Macedo; 
Km Batataes, o cr. Jo io B. 

Ferraz de Meneeea. 
Em Serra Negra, o ar. capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Em Ribetrto Bonito, Dobra-
dos • Bóa Erperança, o ar. Joa-
quim V. L. GaimarMa. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Ttiomaz Pa-
checo Lescn. 

Hf ll I li . _ ^ . 



• t| , I t l M M e MM«S< 
©aro, « « r . J o B » do A r rud 

Em Jabotlcabal o eatações d » 
Motuca, I lammond, Guariba, 
Corrego Rloo, Graminlnha, Ibl -
tlrania, Tayova a villa dê M<m-
te Allo, o sr. Augusto Eduardo 
Bmitli. . . 

Em Bebedouro o estação do » 
Andes o freguezia do Monta 
Azul, o sr. capitão Domingo» d * 
Sousa Gomes. . . 

Em Ribelríozlnho, o sr. João 

^ En? Banta Cruz da» Palmei-
ra» , Santa Veridlana e Ba fuas -
*U, o «r. tanento Salvlo Noguei-
ra de Carra Ih o. 
i Em Descalvad«, Pantano, Au5" 
ro ía e Porto Ferreira, o sr. 
Isaac do Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Bito do Paaaa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlo» 
do Quetoo*. , , „ , 

Nas localidades do Sul d » Mi-
nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucahy, o sr. Lula Apo-
calypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires esti au-
etorlpado a receber assignatura» 
f m Ticté, Capivary e localida-
des circuinvisinhiuj. 

Em Jahú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Uberablnha, Con 
quista, Jacuarn o Paineiras, o 
>r. dr. João Teixeira Alves. 

Em R!beir2o Preto, o sr. José 
dn Silva Castro. 

Em Jarilinopolis, o sr. João 
Baptista Sor.res. 

Em Salles Oliveira, Nuporan 
( a , Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio BaldejSo. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
4o Sampaio. 

Çm Villa Bomfim, o ar. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Em Bertiozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodówski, o 
f r . João de Paulu Cortez. 

Em 3. Simão, estações de Cha-
ftaàn e T jb i r ieá , o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tnmbuhú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mógy-mirini, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassíi, o sr. Ave-
lino de Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajii, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé; o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. com meneia 
dor Benevenuto Comes da Silva 
Baboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Candido Pereira da 
Bilva. 

Em Mocóca, Itnhyquara e 
commcndador Guimarães, o sr. 
commendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. J03é do Rio Pardo, 
Engenheiro Rihe, villa Coati-
na o Engenheiro Gomide, o sr. 
José Candido Pereira da Silvn; 

Em S. João o a noa Ylaia c 
estações de Prata e freguezia 
de Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo do Mello; 

Eni Cascavel, o sr. Pedro Le-
gaspe; 

Em Poços dc Caldas, os srs. 
Eusébio Ferreira & C. 

—Os srs. agentes, ã propor-
fão que forem recebendo as 
assignaturas, podem requisitar 
os brindes escolhidos pelos as-
eignantes, que deverão dar 600 
réis para o porte. 

I i i d l c a d ò r 

M e d l o o a 

DR. 1. ALVES DE LIMA—da Dal-
fersidade de Paris, cirurgião da Be-
neflcencla Portugueza e da 8. Casa.— 
Especialidade: n oiestias dn senhoras, 
das v i « urinarias e partos.—Residen-
tia : rua Brigadeiro Toldas, 9k-A. Cou-
sultorlo: rua de S. Bento, :iO-A (das 
12 às 3 Ij2). Telephone, 301. 

I ex-med. 
onto » " _ adjunto 

—Cous.: 3, rua Direita. 
ild.: tl, Itlachuelo. 

tl às S - R » 

DR. OLIVEIRA ÜOTELHO-MOLES-
TIAS NERVOSAS r. c inuni i iÂ E H HRBAL— 
Moléstias das vias urinarias, sypblll-
tlcas e da pelie. Estreitamento da urc-
thra, tratamento sem dór. Hydrocele, 
eura radical, sem dór.—Tumores, pe-
dra e catharro da bexiga.—'Tumores 
do seio, do útero c dos ovários.— 
Fistulas e ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações.—Con-
sultas do melo-dla às 2 horas da tar-
de. no Sanatorlo llydroUierapIco, rua 
S. Paulo, «7. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infanda. 
Consullorio, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 horu às 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAUUARIBE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
crlptorlo das 12 às 2 horas, dos dias 
Úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

on. vmiATo BRANDAo - c u m » 
rrdlco-clrtirglca e especialmente mo-
léstias dos orgamt genllo-Hrlnarlot, 
teilt I supMIts. Consultas da t às 3, 
rua da Bôa-Vtata, 4L Heddanola, lar-
go da Lfterdads, 33. tktophone a. ItW. 

DR. nUDIAO MtftA—CUiUea medica 
—Chefe do s e r v K d» clinica da San-
to Casa. BcsIdeocU—Alameda Barlo 
d» Limeira a. M. Consullorio—8. Boa-

IB, da I ás 1 horas. Telephon* &.1 

AR. DIOGO DE FARIA, medk». Be-
sldencia: rua Marquez de Ytú, 4L 
Consultorlo: rua S. Beuto, 3L Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Çlrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorio: rua de S. Bento, 13. H»-
4ldeiicia: rua Ipiranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECII—Antigo chefe 
qo Clinica ophtalmolclca da Facul-
dade de Medicina de llordeos (França) 
professor livre de ophtalmologla. 
i Dc 1 hora às 3 horas—41, Rua Slo 
Bento. 

DR. BERNARDO DE M A O A U I l H 
—Moléstias Internas (Clinica medfcaL 
Residencla : rua dos Guavanazes, 131. 
Caasaltu: rua Dlnlta, IÓ-Â. da t -
3 horas. 

DIL A. LUIZ DO REGO—Medico 
«pendor—(Cirurgia em geral e moles-
tus de senhoras). Heskleoela, raa da» 
Palmeiras, n. I I . Consullorio. roa de 
8. Pinto, n. 1/3 (ds 1 t* t Tele-
phtnn Í0t». 

para aMatãas. E M o n t r a a M » para 
todo» oa preço» na — Caaa Ba* 
ptlsta—Roa Direita, 1 1 Ataoado 
a vare]ow 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especla-
Ilcta em nolesllas das ereanjas, com 
rratlca dos prlnclpaes hospltoes da 
Franca, Italia, Austria, Allemanha e 
luglatcrra. Ilctldcucla, rua Maria The-
rrza, » . Telephone. 0«. Consultorlo: 
ma S. Beuto, 57. Telephone. 03$ da 

12 Is 3. 

DR. 1. THOMAZ DE AQUWO-Msoi 
co PARTEIRO. Especialista em molestla-
dc wnhoras.—Residencla: rua de Saa 
(o Antonio, 88.—Consultorlo (provlso-
rlo), Ha n.esma residencla. Telephone, 
1.0/0. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Commerclo, t-B. 
Hesldeuca: rua Aurora, 119. Telepho-
ne, 19. 

PR. ERASMO DO AMARAL—Ba Fa 
eu Idade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, rom especialidade— Sgphtlit e 
moléstias da pelle. Consultorlo: roa 
de Slo Beuto, 45. de 1 às 3 horas. 
Residencla: ma D. Viridiana, 57. Te-
lephone, 260. 

ŒS? • 
Ma. a Una. Moixuao. da Escola da 

Massagem de Paris—Calllsto etratador 
de unhas. Escrlptorlo, ma de S. Bea-
to, 21; residencla, tua D. Verldiana. 
32-A. 

Tradiclor juramentada 
E. HOLLEN DER 

Rua Senador Fcijõ, 27. Tel. Ml. 

i V d v o i m 
DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado. 

Esrriplorlo, rua de Santa Thereza, 
li. 6. Hcsidencln, rua Conde de Sar-
zedas, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI, 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da casa La-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AHCHANJ0 GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Esriipt.: rua de (julnze dc Novembro, 
18 (sobrado). Residencla : rua D. Ve-
rldiana, 31. Consultas: das 10 ás 2 
boras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, Km seu es-
rriplorlo & n esma rua do S. Beuto, 
» . VJ (coliradn). 

D e n t l a t m a 
O DENTISTA PACIANU RAMALHO 

—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proDsslo com per-
felçlo, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente contraciados. 

Consultorlo e residencla, à rua S. 
Bento, n. 31. 

0 ctmrgllo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfjl-
{osdos e i> odernos da sua prohsslo, 
por preços multissl i o razoareis. Ae-
ctila pagamento em prestações, pri-
tiamcnle contratadas.— Gabineto e re-
sidencla, rua S. Beuto, u. 18. 

JOSEPH W . MEE 
rnorasson ne IXOLBI 

Classes nocturnas das 7 áa 10 
llua S. Dento, 30- A—2" andar 

Xa » l l o e l r o m 
FURTADO DE MENDONÇA—zlj/enc/fl 

LAROO DA MlSKBTCO"niA. 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Beuto, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CURLO-
José Bonifacio, 30. 

-Agencia, rua 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua Santo 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto. 35. 

DR. MELLO BARRETO — OcrujTA 
r-Meniliro da Sociedade Franceza ds 
bphlalniologla e da Academia Amerlea-
Ea dc Medicina. Escrlptorlo: Hua Dl-
relta, 34. Residencla; Avenida Rangel 
restana, 9». 

OCULISTA—Dr.P. Pontual— Ex-che 
fe de clinica do professor Weck r, 
tom longa pratica em Pernambuco, ds 
Volta de roa viagem à Europa, onde, 
durante 4 anoos, freqüentou as prln-
elpacs clloleas de molesUas de oiti. i 
Cariz e ouvidos, em Berlim, Parts e 
Vienna, transferiu sua residencla para 
tsta capital. 

ConiHltano: Rua de S. Bento, 31, 
de I às 4 horas 

Itesidevcia : Rua Vlctorlno Carmll-
k>, 19. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pnl-
•öes e de crianças, attende a cha-
feiados em sua residencla, 4 rua Bri-
tadeira Tobias. M. Consullorio, rua 
U de Rovemhro. IS. de I às ». 

DR. GAMA CERQUEIRA—CBnlca 
[tea em geral e especialmente de 
»lanças Resldeacla e consullorio: nu 
la Caixa d'Arua, 3. Conreltas: de l 
IS 3 da tarde. Chamados a 
l»ra. Teleobone. 1029. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 
L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 

D E R A L . Agente geral • em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accel-
ta m-ac pedidos do interior. Roa 
15 de Novembro, 27-A. 

COQUELUCHE—Tostes , bron-
chites etc, cura radicai com o 
Peitoral ou Caraguatá, de A33I3 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
prodnetos chimicos, especialida-
des pharmncenticas e peifuma-
rias por atacado o a vare ja J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

CASA B E V I L A C Q U A - Pla-
nos, musicas o Instrumentos. 

PIANO» DR ALUOUKL, do» me-
lhores auctore», a 209. 259 o 30t. 

PIANOS USADOS. Ate 31 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7001 a 1:1001. 

Rosmcii, o melhor e mala re-
sistente de todos os planos, 

B. I sv l l scass A O. 
Ru » de 8. Bento, 14-A—S. Paulo. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodrigues Pinho ft C , ( o mal» 
agradavcl e genuíno vinho do 
Porto eonliecldo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Caaa fundada em 1881. Sai 
ti»fas-»e qualquer pedido ds bt» 
lhetea para o interior. Rua Di-
reito, 99. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

" " D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, producto» chimicos o phar-
maceutiooa, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
miueraes e outros artigos, por 
preço» reduzidos—Rua ao Com-
mcrcio, n. 1).—Lima, Santos & (J 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A . 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde social: Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio de Janeiro e Liabna— 
Succuraacs cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-

§al o nas Ilhas da Madeira c 
os Açores. Inspectoria e agencia 

geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
merclo, 1; caixa postal.' 101 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
SorometUio, inspector <-cr.il. 

L A 8AI80N—Off ic ina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 3. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

L A D R I L H O S E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico o pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e cstylo. Preços Ecm competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—0 pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de ASSIS—o melhor medicamen 
to para tosses das creançns. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A Ü T — R u a do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pel legrini antiarthritica c anti-
catarrhal, digestiva, nntiurica o 
optimu para mesa 

Declarações commerciaes 
A ' praça 

Os abaixo assignados declaram que. 
de commum accrtrdo, dissolveram a 
sociedade que gvrava nesla praça 
com a llrma de Fernandes A Santos, 
sita 4 rua S. Joio, n. 28-B, com res-
taurante, e botequim retirando-se o 
socio Joaquim Henriques des Santos, 
livre c desembaraçado de qualquer 
onus, llcando a carjo do socio Ma-
noel Fernandes de Araujo o activo e 
pfts;ivo da dllA flrmn e eoulltiuondo 
a mesmo com o ramo do negocio 
ociina mencionado. 

Concordamos. 
S. Paulo, 0 de fevereiro dc 1903. 

MANOR;. F K R X A X O E S D E ARACIO 

JOAOI'IH I lKitnrQrss DOS SANTOS 

B e o ç ã o i i v r < 

NA CASA B A R U E L , é quo so 
encontra a legitima .1',-»»» da 
belleza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

AOS S R a D E N T I S T A S — O 
Bolicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congeno 
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-Ces cidades deste Estado, como 
nio», Campina», Ribeirão Preto 

e Franca, e em Uberaba, no Es-
tadn de Minas. 

Importação directa da» prin-
tipaes fabricas, com correspon-
dente» e casas de compras era 
Nova York, Philadelphia, Lon-
drea, Paris, Puttliçen e Elber-
feld.—Januario Loureiro k C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. & Paulo 

P H A R M A C I A A U R O R A , do 
pharmaoeutieo 8. de Maeedo 
Soares, á rua Aurora, n. 55 
Fllrir d» Olyrernpho*pMto», 
tonico de primeira ordem. Xa-
rope de grindel a composto, ex 
eellente calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
d » êxito contra essa terrivel 
moléstia. 

^ .faneUft 
I fraMItr.o , 

"cottodar—/. Ibiias. 
(Salir« astsmpllhas cstadoaei no Va-

lor dc flittO).. 

•aanTioKo 
Julo I.oltc Júnior, escrivlo do 1° 

ofllclo da comarca de Ouro Fino etc. 
Certifico que os custa* contadas em 

meu cartorlo do peticionário, nos an-
nos ds 1893 e 1899, pela metade e 
quarta parte, montam em I87tt80, 
tendo o mesmo delia Jà recebido a 
Importância dn 53*000. 

O restante consta do mappa envia-
do à Secretaria das Finanças, lendo 
Já havido ordem de pagamento à re-
cebedoria de Minas, ordem essa que 
aU a prcftnte data ulo foi cum-
prida. 

Ao afllclal Arthur Ramos foi con-
tada da mesma fôrma a Importância 
de 1391700. 

Quanto às custas vencidas pelo 
oUlclal José Antonio de Freitas Lis-
boa, delia Já se acha o mesmo pago. 
Oufroslm, deixo de respondei' ein re-
InçSo ás cnstas de 1900, por ter rn-
tló para cà escrivlo privativo do cri-
me nesta comarca. 

Ouro Filio, 13 de setembro ds 
1901. 

0 escrivlo. 
Mo Leite Júnior 

Ouro Fluo, 1 de fevereiro de 190*. 
Jo-li ItlHKlHO !>K UlnAHSA JfNIOB.» 
D'yt ICeoluçOo). 

Praça &a a m x casa 
A O M T B R . I C O 

Prc.luo a quem possa Interessar 3ue, tendo de ir à praça, amanha (9 
o corrente), a casa n. 30, da rua da 

lida Morte, em execuçlo movida por 
Messias Franco de Abreu e oulro, te-
nho embarnos a oppôr à arremala-
çílo. Depois, para defender o meu dl 
ir:to, sustentarei demanda em juízo 
at í quando fór possível, fazendo eco-
nomias para esse llm, porque o di-
nheiro rom que essa casa. foi compra-
da, obtlve-o muito honradamente com 
o trabalho de aunos, e n.lo foi havi-
do à r.iisla do Jogo, chicana, ou la-
droeira. Ilel de sustentar o meu dl 
reito, seja conlra quem fôr. 

Faço esla preveuçlo para que iiln-
Kuem se chame à iguoranclu e nlo 
procure accArdos fnturaincule, por-
que nlo estou disposto a Isso. 

S. Paulo, 8 de fevereiro de 1903. * 

L n * A I V . U S T O F R H R R I R A 

r WruàMU 
A «ása Uhr« , Filho A C„ vi 

de aar c«ata pkprla, luxou ia » p(*> 
ços dos preparados d » l.ulz Carlos, 
para liquidar o grand» deposito. Com 
a reducçio no* preços e o grand» 
eonesllo, as vendas l 'm augmentado, 
principalmente as l'Util a» siidori/leas 
• Pis antl-hcinorrhoidarlo*. 0 AiiM-
rhsmoHm Paulistano nlo it ln-
culcado para todas as doenças, por-
que só cura o rheumallsmo svphllltl-
co oa hereditário; augmenta a procura 
de todos os prepu rados. 

W / i 
Rua dos 

«naai son 
I inMtliMni 

leito LA « M U I . 
tes, 18. 

AO M V M B O BOM C B A V r O I -

Fabrloa d » ohapéos d « »Ol * 
bengalas, dayoslto 4 « chapdos t » 
cabeça naotomaas • «xtraugstros-
Ladeira B. Jo i o , 12. 

MA—Olferece-se uma com leite de 
10 mezes. Rua Maria Marcollna, 

33 (Braz). 

SUL DE MINAS 
Ouro Tino 

E S C R I V Ã O D E S A B U S A D O 

Ha tempos, afllrmel, nas columuas 
deste J irnal, que o escriwlo lolo Lel-
le Junior, do 2o olflelo, alem de mui-
tos outros actos deshonestos, comia 
as custas dos pobres offtciaes de jus-
tiça. 

Fui, por Isso, chamado de calum-
nlador por esse honrado luncciona-
rio. 

Hoje, venho apresentar ao publico 
as provas da mtulia allirmaçV, pro-
vas que hlo dc coufundil-o, pois que 
mostram que sú dos exercícios dc 
de 189» e IH99 elle recebeu 
2:193$0*O reis, que nertenceiu aos 
diversos funcclonarlos da comarca, e 
dos quaes se apoderou, tendo-se ne-
gado, até hoje, a e.,trepar aos legíti-
mos donos essa quantia, levando o 
seu desplante a certlllcar quo nlo a 
recebeu I 

Recebeu : 
Em 17 de setembro de 

1890 1:9751330 
Ein 25 de setembro de 

1899 62í$323 
Em 21 do Janeiro de 

1901.' 738t7S5 

Somma. , 3:338*380 
Desta somma somente 

lhe pertencia a quan-
tia de 1:1115010 

Saldo que pertence aos 
dema is funcclonarlos 
da comarca. . . , "!:l93t9i0 
Nlo soi , portanto, calumnlador, o 

tenho o direito de affirmai-, mediante 
as Irrefutáveis provas que abaixo 
transcrevo, qne o escrivlo Joio Leite 
Junior comeu as castas dos demais 
luncrlouario» e certllicou falsamente 
ulo tel-as recebido. 

Kis as certldOes: 
• Francisco Lopes Martins Junior, 

segundo officiai, serviudo de arrbl-
vista da Secretaria das Finanças do 
Estado de Minas Geraes etc. 

f rllllco, em virtude d > despacho 
i e -, que, reveudo as caixas genes 
e n,aços de despesas existentes nesta 
Secretaria, verillquei que o Cid'dl ) 
Joio Leite Junior, escrivlo do c 1 ne 
em Ouro Fino, recebeu, em 17 de 
•etembro de 180 9, a quantia de 
um conto iiovec ntos e selenta e cin-
co mH quinhentos e trinta réis, de 
cuslas referentes ao anno de 1898, 
rabendo-lhe a parte de setecentoa e 
vinte mil e quinhentos réis; que o 
mesmo reeelieu « m vinte • cinco 
ds setembro da mi l oitocentoa e 
noventa e novo e nnte e quatro de 
janeiro de mil norerentos e um, a quan-
tia de seiscentos e vinte e quatro mil 
trezentos e vinte e cinco réis e de 
setecentos e trinta e oito mil setece i-
tos e vlnfe e cinco r.4s, respectiva-
mente, correspondentes às custa« de 
mil oitocentos e noventa e nove, ca-
bendo-lhe a parte de quatrocentos e 
«eis mil seiscentos e vinte e cinco 
réis; nue aò officiai de justiça Anto-
nio Lisboa Junior coulie, nos releri-
dos exercícios, a quantia de duzentos 
e trinta e sei» mil setecentos e cln-
eoenta r 'Is; que ao officiai de Jnstlça 
Arthur Ramos da Silva coube, nos 
mesmos exercícios, a quantia de cen-
to e sessenta e oito mil oitocentos e 
sessenta e cinco réis; que ao ofUclal 
de justiça José Antonio de Freitas 
Lisboa coube a quantia de cento e 
sessenta e très mil duzentos e dn-
eoenia réis, e, finalmente, qne so es-
crivlo José Norberto da Almeida Du 
tra coube a quantia de duzentos e 
oito mil setecentos e vinte e cinco 
réis. O re:er1do é verdade e aos pro 
prlos livros me reporto e dou r é . 

En, Francisco Lopes Martins Ju-
nior, servindo de archltlsta, a pas-
sei e subscrevo. 

Bíclida&t d* lladlolna e Cirur-gia dt 8. Paulo 
Assembléa geral extraordinária no 

dia 10 do corrente, às 7 horas da noi-
te, na séde social, para discussão do 
projecto de reftirma dos eslalutos. 

S. Paulo, 4 de fevereiro de 1903. 

DA. SvKE.sio PESTANA 
t" secretario 

A O S 
q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos telheiro« 
de aterros, escreve o Snr Peroure. 
Nos grandes trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baró-
metro o posso predizer, pelas 
drtres que soflro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dores de-
claram-se em uma junta; ahi sinto 
uma forte impresslo de calor, Ira 
inchação c vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso audar, 
depois a doença muda de logar, 
lenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accossos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me aliiviavaiii ape-
nas c não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então que 
um dos meus amigos me acon-

( N I M A Z i B O V B i D O Av lun- l i 
» s u l « n o Aasto t i v e r » « conheci-
mento qua d » nua ooolislra, na 
f reguesia da Venha, nasta capi-
tal, f o i roubada uma agaa gTan 
d», tordl lha «acura, marshadei-
ra, arreada com u u ••lata Já, 
asada • com rédea d « i i d inHo . A 
p«s»6a q n « dslla der noticias • 
atas ao oapit&o J o t o Cir ino, 
F »nha , i s rá gratificado. 

kf 

Por (|ue será que certa pessda da 
•Prai a l)r. Mendes, fica I STLPKPACTOI 
com a minha presença I 

Saturno 

G y m n u i o de N . 8. do Carmo 

Rua do Carmo, 83-C—Reabre suas 
aulas a 0 do teverelro. Matricula a 
partir de 15 dc janeiro. 

i s i o s i a ç ã o E u m a n i t a r i a de 
e. P a u l o 

ASSEMBI.rA Or.llAL 
De ordem da directoria e de nccòrdo 

Com o tí 2", arllgo 40, dos nossos esla-
lulos, convoco o.s srs. soclos desla as-
soclaç.lo para reunirem-se em assem-
bliia geral no proximo domingo, 12 
do corrente, á I hora (la tarde, na 
S"le social, à rua José Bonifacio, 33, 
p-ira assistirem a posse da nova dire-
ctoria e à aprc-enlaçlo do rélatorio 
do turno (Indo. 

S. Paulo, 4 dc íeverelro dc 190: 
CÁSSIO MAUTIX», 

Io secretario 

» r o n c l i i i e , 
influenza 

Cedcm (OIN o uso do Ajit i-
Catarrha-i, icardiw becodictus), 
de Cirai:ado U C. 

A' vends em todas as boas 
pharmacies e drojariBs. I 111 

ILUüA-SE uma casinha para família 
"«ocegada, contendo sala, dons dor-
mitórios, dispensa, coslnhs, quintal, 
enranamentos e Ianque para lavar. 
Alugam-se lambem magnificas salas e 
quartos com • sem mobília. Trata-se 
à rua José Bonifacio, 32 (casa de fa-
milla aliem,"ii. 

HOMCAS 4» tolas ás » M B w aaato-

E i r v^'âSrJF* 
MOVE CA8AS—V*ndem4» em am sA 
"lote, ou scparadamerit», Slo de c.oa-
stiucçllo moderna e situadas perto d* 
Mercado Velho. Preço d« cada uma, 
de 9, l i e 1« contos. Verdadeiro em-
pate de capital. A venda em «d lote 
laz-se por 90 contos de réis. Para tra-
lar, à rua S. Bento, 2-B. 

OFFEHECE-SK uma cozinheira ex-
trangelra, para cata de lamllla. La-

deira do Piques, 1B-B. 

AFFERECE-SK uma costureira par» 
"casa de família. Rus S. Caelaiio, 158. 

OFFEBECEU-SE uina períe ta cozi-
nheira e um criado, paru casa de 

faml la. Rua Amaral Gurgel, k. 

OFFICIIECE-SE uma 
brasileira. Rua Dr. 

bòa cozinheira 
Abranches, 33. 

\ Ï . U G V M - 8 K d o u s i n a -
{|nilic-OH c o m m o d o w , I t e in 
a r e j a d o « e m o b i l i a i l o n , c o m 
p e a r ã o , ou i e s s a d e f a i n i -
l i n l>ri iHÍl<-irn. R u n d o C a r -
m o , 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em q u e vale a pena jó^ar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que inais 
sort'i tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

AFFERECE-SE uma criada para ser-
"vlços de cau. Rua Santa Rosa, 43. 

OFFERKCE-SE uma ama. Italiana, 
com leite de IS dias, para criar em 

sua propila casa.[llua P r .«, 21. 

AFFKRECEM-SE uma engommadelra 
" e uma coslnhelra. Hua Formos», 18, 

O s a b o n e t e 15 I F t i l i It 6 o 
m c l l i a r d o m u n d o o n i a 

t e m e c o m p e t i d o r a s . 

OFFKRECE-SE uma moça séria para 
pajear criança, llua Rodrigues dos 

Santos, 11, quarto n. 2 IBraz). 

OKI EMECIÍ-Si; uma moca brasileira, 
de 23 ânuos, solteira, para pagem 

de criança, ou coceira, llua Jose Mon-
teiro, 23. 

p M J M H á 
RUA OintTTA, i-A 

J H A 8 I M B 8 « 4 E a i a a r * 
• • ' . e m b e m a f r e g u a n , 

d « , d e p o u o o c a p i t a l , M 
• v e s á l i l a l a l e n i l a n e l a , Ü 4 : < , 
« a m a b d a a a l u g u e l b n r n t a . 

( ] K M n B i l l é apenas o | u a > 
Ute eaata am aunando, ds «toca 
linhas, aaata 

" V T e s t l d M - n a u l t i m a ino -
* d a , c l i i cM, p w r |trtsv«*a 

m o d i o a a n a L a S a i s o n , r u n 
8 . B a n t « , 1 4 . 

« O J E , o pre-
is ronlos da Loteria da 

Capital Federal. 
E' a que val vender, 

mio dc 

E' a que val vender o grande premio 
de 50 contos da loteria da Capital 

Federal, a exlrahir-se sabbado. 

T f i m » 'le papel xa-
1 - i U t j W O drez e de llulio, 

para cartas, coin 100 fo-
lhas, a ItOOO e 1*300 rs„ 

lia L i v r a i aria Ma^a h î e i , rua do 
Commerclo, 29. 

DANIIOLI.NS feitio napolitano, a 40», 
M f,0i •• OO», Casa Bevilacqua. Iiua 
S. Bento, lt-A. 

OA S f t - l ' r e e l i i a - s e a l u ' j a r 
i iaan p e q u e n a , a u u m KO-

b r n d o , i i m p a , n i a m u l t o 
l o n - j o <!<> e e n t r o • a l i r é i s 
i o ò $ o u o . 

H e c a d » now t e < s c r í j i t o -
l i o , a ,1. L . 

ProvacSiasimo 
Eslá provado, pela pninde procura 

do vinho allmenticlo de L ilz Carlos, 
que é o salva vida das moças anê-
micas e das senhoras que aii.amen-
tnin rom fnl a ile leite gordo, abun-
dante, criando liilios magros e clio-
ratldo de fome. Este vinho dá san-
gue e augmcnla o leito gordo, em 
poiiros dias. 

Assim j;i eslá conceituada e multo 
procurada a Tintura Antlpsorlra para 
acabar com as espinhas e as cuspas, 
que tanto enleiam a mocidade. 

A pomada anllpsorlc.i cura a= friei-
ras dos pés e as feridas das cabeças 
das crianças. Depositários: J. Ama-
rante A li. Em Santos, ua Pharma-
cia Fernando; em Slo Carlos, na 
Pharmacia •Totó» Leite c Luiz Car-
los. 

A V I S O S 

/ ' U S T A A P E W A S D E Z TOB 
" T O E 3 um annuncio, de cinoo li-
nhas, nesta socçïo. 

rOQUELUCIIE, bronchite-, astluna c 
" losse em ireral ccrain.se com 'i uso 
do Xarope Gloria. Vende-ae em todas 
as pharmaclas c drogarias. 

COMJPUA-ôE uma balança, bra-
ço romano. Carta, nesta redac-

ção, a M. C. 

DE TODAS as loterias do llrasll, a 
Esperança é a unie« que anntincla 

os nomes das pessOas que recebem os 
maiorci premio:,. Caixa, 10Ü, liio de 
Janeiro. 

s. í i x t i v a " « p:<rn C a s a i n e n -
toN n a I . a S . i i a o n , r u a 

«lu S A « i i c n l o , 1 « . 

EM S O PAI LO, a loteria que mais 
premlos lém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Bio de Janeiro. 

TRANSPORTE III: INFLASiUAVEIS 

V f S C l t l - . V l . V I T , — O i Y c r e . 
' J i i > - s e u m , - c o m Iun;|a 

S. Pau l o R a i l w a y Comx n y p r a t i c a d o < í v i i , i>Aa c a l i i -
' (|i-a |iliii>, e s c c e v e i i i l u c o r -

r e c t a m e n t e o |i«>rl ii(|ui>z 
e ( IDIK IO IIN m c i l i u v r s r e f e « 
r e n i i a s d c s u a c o n d u e l a 
\ í o f a x <|t i c - tão d e o r d e -
n a d o . Q u e m p r c c i - a r p i i d e 
m a n d a r c a r t a w p a r a e s t a 
r o i l a e ç à o n A - A . 

O S" ' PEROURE 

selhou que tomasse uni remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Toino este remédio ha 
tres mezes, todos os dia.s ao jan 
tar, uma colher, das de chá, di-
luído em agua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte peia manhã, 
mui regularmente e sem cólicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer lambem que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheuniaticas não 
me teem atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Vcrsailies, 13 dc Ja-
neiro de 1903. » 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
drtse de uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão dc ventre, sem 
causar diarrhca ncin cólicas. Re-
gulariza a.s evacuações e fal-as 
abundantes; o efleito produz-se 
ordinariamente no (lia seguinte 
pela manhã. O seu uso frequente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequência« desfavorá-
veis que resultam da prisSo dc 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens c sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomano e os in-
testinos da bílis c das viscosidades 
que são a causa das nevralgias c 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saude e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Triberane. as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occtipações sedentárias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
inlcllectuaes, todos aquelles que 
nào fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes. os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. E' rccommendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que n l o hsja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Maison L. Frere, 
18, rue Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Paris. 

Como o vidro dura nm mei, o 
tratamento vem a custar apena» 
4 0 raia por dia — e cura. 

A ' venda na drogaria Ba rue1 

— Deposito, 87, rua da Alfandgea 
Rio d » Janeiro 

Para conhecimento de quem possa 
Interessar, transcrevo os arts. 91". 
ICO" e lll l" do Regulamento de Ta li -
fas, relativo ao transporte de iuflam-
maveis. 

Ar t . 91' . As matérias Inflamma-
Vdl», taes como: phosphoros, líquidos 
alcóolicos, agiia-raz, vllriolo, naphta, 
gazolina, polvora, kerozeue, dynamite 
e toda e qualquer substancia peri-
gosa, devem ser acondicionadas em 
liarrls, caixões, lalas, vasos ou l;oll-
jai de paredes fortes; devem estar 
perfeitamente fechadas e otlerei-er 
Ioda a segurança para o tran-
sporte. 

O.s volumes contendo matérias In-
flammavels, explosivas e venenosas 
t.Tlo cscriplo o seu conteúdo cm lo-

as a.s laces, em caractcjp, bem le-
gíveis. 

Art. ICO' . II expedidor • respon-
sável peias Indicações contidas ua 
ndta de expediçlo e suporia Iodas 
a-j consequências resultantes de indi-
cações erróneas, indecifráveis ou Ine-
xactas. 

A r t . 161". Verificada a falsa de-
claração ou Incxartldlo do conteúdo 
dos volumes cobrar se-a Iri te duplo 
dos géneros não manifestados. 

Se, porém, estes genrr.is forem in-
dammavels nu de grande responsabi-
lidade, o expedidor pajarã a dllfc-
rrnra de fretes c a multa de 10O| a 
200$. 

A listrada poderá deter Ioda a ex-
pedição em que houver um ou mais 
volumes sujeitos, por falsas declara-
ções, ás multas cominlnadas em seus 
regulamentos. 

Ein caso de accldentc, será o expe-
didor, além disso, obrigado a Ilidem-
nisar a Estrada do damno causado 
no seu material, ou de qualquer ou-
lro que este venha a solTrer, sem 
prejuízo da responsabilidade criminal, 
segundo as leis em vigor. 

Tendo ultimamente acontecido a e.r-
plosiío de matérias inflammaveis, nos 
i igtet, corno medida de prudência e 
cautela, mio serio aceito* os d -spa-
rhus que nOo rierem acondicionados 
de acf.órdo com os artigos transcri-
litos. 

Superintendência, S. Paulo, 17 de 
janeiro de 19u3. 

William Speers, 
Superintendente 

li1 LACTAS de ébano, 5 chaves a réis 
r 3810(10, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, l t -A . 

Î'LAI'TINS de ébano, li chaves a réis 
23 - -3S000, Casa Bevi lacqua. 
Bento, 11- A. 

llua 

j G U A R D A L I V R O S — brasi le i -
l ' ro, dispondo ds tempo propõe «e 
a faaer escriptas avulsas. I n -
formaçSes. i raa de S. Bento, 
47 (chapelaria) . 

OFFEllECEM-SE uma lavadeira e en-
gommadelra, com prai'ca de cozi-

nha, e outra bôa lavadeira e engom-
madelra com piallca de serviço do-
mestico, e d.lo boas r;'eri ucias'; tra-
ta-se na rua do lllppodromo, iO-B. 

Companhia M o g y a n a de Estra-
das de Ferro e ITavcgação 

TRA-X.SNMCICIAS TE ACI;DES 

No ília 8 do corrente ser5o reaber-
tas as transferencias de acções desta 
companhia. 

Campinas, C de fevereiro de 1905. 
CAXoino G. GOMIDR 

Certo negociante de pequena villa 
teve a infelicidade de ver um dia ar-
ruinada uma Ma parte de grande 
partida dc toucinho que havia com-
prado. Matutou o melo de não solírer 
o prejuizo, e começou a dar i fregue-
zia toucinho rançoso, em desaccõrdo 
com a amostra que apresentava. Cm 
Intruso llscal leve conhecimento do 
caso e deu busca tri venda, nlo en-
conlrando o que procurava. Allnal, 
pergunta ao negociante: 

—linde eslà o lourinho pòdre que 
o sr. anda vendendo I 

— M o vendo toucinho põ^re, res-
pondo aquelle. 

(Cm papagaio que estava ao lado e 
prosa como uma lavadeira, vira-se 
paia o llscal e diz: 

—U touc iilio podie esta debaixo do 
baleio. 

Com etfelto, r mexida uma sacca-
ria que estava no local Indicado, foi 
encontrada uma ffrai.de quantidade 
de toucinho rançoso. 

A mercadoria :ol apprebeudIJa c o 
negociante, multado. 

Este, loio que o fiscal se retirou, 
deu uma sova de mestre no papagaio, 
que, macambúzio, foi-se esconder no 
fundo do quintal. 

Dahl a pouco, uma forte chuva 
molhou-o todo, e, elle, multo descon-
liado, veiu se chegando para a cozinha, 
que eslava deserta, e ahl po7-se a 
aquecer junto do fogo. Momentos de-
pois, um grande frango chegou-se tam-
liem para o fogo. 

O papagaio, mirando-o de alio 
abaixo e vendo-o lodo molhado, per-
guntou : 

—Você também filou nq toucinho 
pòdre > 

EDITAES 
FALLENCIA DK SféniEITA A COMP. 

0 dr. Augusto Meirelles, juiz de Di-
reito da 1* vara commerclal de S. 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que, attendendo a requeri-
mento dos credore - Pereira Coutinho 
t Almeida e J. Fischer, decretei a 
fallenela de Mofrelta & C., negocian-
tes, estabelecidos nesia capital, a con-
tar de 2' de dezembro de 1904. No-
meei syndleos provisorlos a Pereira 
Coutinho & Almeida. Slo Paulo, 7 de 
fevereiro de 1901. Eu, Antonio Ludge-
ro de Sousa Castro, escrivlo, escrevi 
—Augusto Mrtreltes Reis. 

A n n u n o l 

A a r u g a a q u e t a n t o e n -
l e i a m , e s p a n o s , a a r * 

d a « , c r a v o s e s p l s h a s e t c . , 
d e a a p p a r e c e a i c o m o u s a 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
ttIFflER. 

I OTF.RIA ESPERANÇA — E' a iiillca 
•'em que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Illo de Janeiro. 

La S a i 8 o n - - O f i i c l n a d u 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e x l l i l m d c s e n h o r a s c 
m e n i n a s , r u a d e S . I l c n -
t o , 1 4 . 

Livros Collegiaes 
M a g a l U e s . 29, rua do Commerclo, 
29, que Dossue um grande e variado 
sortimento. 

OFFERECEM-SE uma menina de 13 
annos para serviços de copeira, ou 

para pagem dc criança, e um casal 
iiorlugiiez para q lalqu r serviço; rua 
Barão de Ladarlo, 29, Braz. 

OFKERECE-SE uma ama com leite 
de 1res mezes. Avenida Kauge! Pes-

tana, 20. 

a u t o — a p r u m p t a - s e c e m 
L » i o d a b r e v i d a d e n a I . a 
S a i s o n , r u a 8 . t i e n t o , 1 4 . 

Oí l i c i a e s d c enr|iinti>iri ix, 
l - r e c i s n . s e d e li alii II-

l a d o s ] a r a t r a b a l h a r p e r -
t o dn c n p i t a i . T r a t a r á 
r u a d o A r c a * , Ï 8 ( K o m ite-
t i r e ) . 

OFFKIIECE-SE uma ama dc 27 
nos. com leite de 1res mezes. 

Concordia, 7. 

an-
ltua 

OPI'ERECE-SE uma ama de 23 ân-
uos de d'a le com abundant-' leite 

de 3 para I mezes. Rua S. 
19(5. 

Caetano, 

OFFERECE-SE uma uma Italiana de 
21 annos de edade, com leite de 

mez e meio. llua Lavapés, 220. 

S A B O N E T E B I F O ^ I l é o 
preservativo maia efficaz 
de todas as moléstias con-
tagiosas e epldemicas ; dá 

í entis belleza. attractivos e en-
cantos. tornajido a pelie agrada-
velmente fresca • assetlnada. f a -
sondo-a espargir o mais sn ivs e 
duradouro aroma; pieço. dnsia, 
143 : nm. 1S500 ; caixa cia tres, 

Veude-se nas prlncipaei ca-
sas de perfumarias, modas e dro-
garias. 

ítASA LOTERICA—Agencia de todas 
' V s lolerias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos & (,'.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, S-Malxa, 1(18— 
Telephone, 1.094-End. U-legraphico: 
• Amâncio"—S. Paulo. 

Au em quizer os iS contos de hoje 
" é só procurar esla Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que en 
i ccntrnrlo os It contos para hit. 

Var iado sortimento das ultimai 
novidades, de 50 ráic a 111 

réis cada cartão 

V e n d a » p o r a t a c a d o 

R U A M A B E C H À L DEODORO,18 
S. P A I X O 

-PAPELARIA — 

OFFERECE-SE uma criada lranca 
para qualquer seivlco leve de casa 

de lainllia. II 
(lloin Ileliro). 

Capllâo Malarazzo, 

OS AN2ÍU1ÍCIOS ne-íta secção 
cnstam apenr.n 7$000, por tres 

vezes, não excedendo cie cinco l i -
nhas. 

OFFERECE-SE uma criada, allcmü, 
para serviços domesilcos. Sabe la-

var e engonirnar. Rua Duque de Ca-
xias, 01. 

«FFERECEM-SE uma cosinhe r i e 
uma ajudante de costureira. Itua 

Coimbra, 03 (Braz). 

I m n e t e I t I F G i . i l f a z 
e s a p p a r c c c r a s m a u -OS a l » t 

d o s a 
c l i a s «lo r o s t o , e s p i n h a s 
p u n i s , s a r d a s e t c . ; eufcta 
1 $ 5 u O , V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d ro<|a r i a s , c a -
s a s d c m u d a s e p e r f u m a » 
r i n s . 

OFF. RECK-SE uma babll cozinheira 
nacional de forno e foglo. Rua dos 

Pyrlmeus, 32. (Palmeiras). 

OFFERECE-SE uma criada para co-
zinheira ou arrumadi lra de quartos. 

Dorme fóra. Hua Miller, 93. (Braz;. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as I roncliile>, asthmas o 
tos>es ein geral. A' venda em todas 
as pharmacias c drogarias. 

PRECISA-SE de um ajudante de fer-
rador. E' Inútil apresentar-se se nlo 

fòr babil. Bua Pedroso, 3. 

PRECISA-SE de aprendizes de costu-
reiras, à rua Concelçlo, 63. 

I1RECISA-SE de um official marciuel-
• ro. E' e\cinado apresentar-se se ulo 
fór babll. llua da Caixa d'Agua, 13. 

PRECISA-SE do um bom MDrial al-
faiate, de IS s 18 annos, sciido inú-

til apresentar-se se nlo fõr babll. Rua 
dos 1 aliauos, SU (Bom Retiro). 

Pa r a o b a n h o , e u t i a e 
t o i l e i l e , o u s e do s a -

b o n e t e K IC ' t iK i t é e m e -
l h o r <lo m u n d o . 

PHECISA-SE de um aprendiz de al-
faiate. Ladeira do Piques, 31. • 

PRECISA-SE de unia ajudante de cos-
tureira. flua Santo Antonio, 8. 

PIANOS de alutmel a Su», î"i e 30» 
réis. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Beuto, 14- A. 

PRECISA-SE de ajudantes de costu-
reira á rua II de junho, t i . 

|>RECISA-SE de uma menina de 10 a 
ruios pava pequenos 

hUECIS 
I l i nni 
Rua da Consolaçlo, Sncl. 

serviços. 

Pl t E C l S A - S I - : d e u m 
< | u n r d a - l i v r u 8 p a r a c a -

s a c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a i n d o d « der. a d o z e c o n -
t o s d e r é i s . l ' a r a p r o p o s -
t a s e n c e s s a r i u s e » c l n r c -
c i i n c n f o a , d i r i ( | l r c a r i a - « 
s o b r e a s i n i e i a e * ,11. V . , 
n e s t e e s e r i p t o r i e . 

PRECISA-SE de costureiras para 1er 
nos de meninos. Rua l i de Junho, 

n. » » . 

Ml e s e x t r e m o s a » ! e e 
( j u i z e r d e e p r e s e r v a r e s 

v o s s o s q u e r i d o « . b n h y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o s a f f l i g e n t , b a n h a c - e s e o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e H I F » 
G E K ! 

PIANOS dos melhores tnrtores, no-
vos desde ruis 1:300», usados des-

de 7IJO», Casa 
S. Bento, 14-A. 

Bevllaoqaa. Raa 

PRECISA-SE de um official marcenei-
ro, de 17 a 18 annos. Rua Formo-

so, n. <w. 

ajudante de al-
à rua 8. lolo, 41-A. PRECISA-SE de um 

faiate 

Mmc. X desespera-se com as tra-
vessuras de seu tlllio, a quem nlo 
assiste a excusa da adolesceiicl«. 

—Meu Deu«, dl-se ella, esles ho-
mens nem aos 2!> annos téin um pou-
quinho de juízo l 

II seu marido, admirado : 
— Foi justamente, nesta edade, que 

a desposei, cara amiga... 

A S PESSOAS CARIDOSAS 
l ma senhora tendo o marido para-

lytlco e estando com uma tllha tuber-
culosa, em tratamento, encontra-se 
oclualmente na mais penosa sltuaçlo, 
sem recurso algum. Pede, par isso, 

almas generosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacçlo desta folha 
be encarrega, por obsequio, dc rece-
ber. 

Semenfes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europa 
VAXOAS POR ATACADO E A VAREIO 

Banca o. 98, to Mercado Nova 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S u C. 
(1 sr. Ilawshaw dl, 110 Mec'iaiiicnl 

Engineer, de Londres, iuleressante 
noticia das despesas de instaliaçlo e 
os preços de venda da energia forne-
cida pelos engenhos bydraullcos ele-
ctrlcos. E' esla : 

Em França, 500.000 cavollos by-
draullcos estio captados ; ua Ameri-
ca, 1.5:10.000 cavallos; Noruega 
250.000, e.em 1890,jáerani ulillsados 
cm offlcinas electricas 27.000 caval-
los. 

0 custo de Instaliaçlo por cavallo 
eléctrico em França é de 110 a 730 
francos, confórme a altura da quéda; 
o mínimo é de 110 francos em uma 
cascata, de 140 metros, na Sabóia. 

A antiga Instaliaçlo de turbinas na 
Sa Irala custou 1.500 francos por ca-
val o ; a nova lustallaçlo custou 473 
francos. Na officina dc Vouvry, na 
Sulssa, a Instaliaçlo dos primeiros 
2.000 cavallos custou 800 francos por 
cavallo, e, sendo augmentado o po-
der da usina, o preço do cavallo des-
ceu a 2W francos ; êm Vallorhe, em 
uma officina de 3.000 cavallos, a des-
pesa nlo passou de 110 francos por 
cavallo. 

O preço da energia electrlca va"ia 
multo. Eni Lyon, pedem-sc 430 fran-
cos por l:ir-h. Nas vizinhanças das 
cataratas do Nlagara, pagam-se 8 Ir. 
10 por l;w-h. para o consumo de 
menos de I.OOO kir-h. por mez e 3 
francos 2 cêntimos para um consumo 
mensal de HO.OOO a 200.000 kw-h. 

Em uma Instaliaçlo americana de 
Colimíbus, os consumidores que se 
utlllsam de uma força superior de 
1.000 cavallos pairam 75 francos por 
kw-h, e podem otllisar-se dessa ener-
gia durante 70 horas por semana. 

Obras do dr. Eduardo Piada 
venda neste escrl-

MU.1ÏAB NO 
que -acom-

Encontram-se 
ptorio : 

FASTOS DA niCTADURA 
nnA-.lL, 1 volume—livro 
p.uiharà, na Historia, a Dirladiira com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemente desagradável de lat go«, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista-; preço, StOOO. 

II.LUSÀO AMERICANA, 1 VOl.—qUe.BO 
dizer de Eça, é ornais forte eesplendldo 
llbeilo que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-sanonla. Isl eomo a 
moldaram ua America, um sóln novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
coiilarlo violento com raças barbans, 
o ( xcesso de democracia utilitária o 
a carência de uma tradlçlo, preço, 
5*000. 

VIAGERS—2 volumes—obras repas-
sadas d verdade, Interessante saber 
e v i gor luminoso; preço, lOtOOO. 

BANDEIRA NACI05AI.—I VOl. — llVrO 
em que o eminente esrriplor mostra 
uma nova face do seu salier e em que Çrova que a bandeira, Ideada pelo sr. 

eixelra Mendes para a nossa pairta, 
nlo passa de uma bola sem slgnidca-
çlo, havendo na sua eonfecçlo: 1*, 
desprezo e Ignorancia da Iradlçte 
histórica, 1*, erro capital de astrono-
mia. e r, grave menoscabo da e»b»-
tlea ; preço, HW». 

coiLEíTAütAs— I* volume, ijue aca-
ha de sahlr das oflleuiss do Lyeea 
do «azrsdo roraçlo e me Ira* os 
Importantes trabalhos do IMuslrada 
esrriplor—filrl e Immigration, além 
de mu lios e m »>'.*•<• nflsslmos artlfoa 
qn» escreveu para a V-silo » r l e rna , 
sabida t la» em Paris, ha 
annos, preço. MOUO. 
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CHALET 110 C M O PHANTASMA 
4-URSO MUNICIPAL-* 

H O J E 

M o l i n o R i o d e l a P l a t a O MAIOR MOINHO DA AME RIO A DO SUL 
F r o d u c ç â i o d l a r l a : 8 . 0 0 0 s a c c a s d . ® 

í a r l n H a e 3 . 5 0 0 s a c c a s d o r a r e l l o 

EXPORTAÇÃO PARA 0 BRASIL, EUROPA E AMERICA DO SUL 
E ' a i t u a d o n o d l q n o a . 3 , e m B u e n o s - A l r e s , o c n c n r r e ; / a d i r e c t a m o i » 4 ® 

d o m o i n h o p a r a b o r d o d o s v a p o r e s t r a n s a t l â n t i c o s . 
A s n o s s a s m a r r a s d e f a r i n h a s i t o : 

"Favori ta"—'"Rio Bra i i co"—"Subl ime" 
A g r a n d e a c o e i l a ç S o q u e t ô m t i d o c m t o d o s o s m e r c a d o s c o c o n s u m o 

p r e c r e s c e n t e d o s n o s s o s p r o d u e l c s p r o v a m s o b e j a m e n t e a e x c e l l e n t e q u a l i d a -
d o d o s H i a l i n o s . 

Em eguHl data do anno passado, (leu 
à centena 022. 

f Centena 226 
Briullado de boulem Dezena 26 

[Grupo 7 
C a p l l l o ! V o f l r o 

& 
L i v r a r i a l 

RIO DE JANEIRO E S. PAULO | 
l SklilOS DUMONT 

D A \ S L ' A I R 
Um liello volume, contendo uma 

auto-hiographln e a historia das 
viagens aereas do celebre aereo-
nata rs. 5$000 

A' venda na 
Livraria Universal e Papelaria 

DE I.AEMMF.ItT .V C-
R u a 15 de Novembro, 32 

S. PAUI.0 

Alfaiataria íb Nicola Poci 
Avisa aos seus arc.lfcs e freguezes 

3lie, por moino da demollçSo do pre-
lo da rua de S. tento, n. 23, niu-

dou-se provlsoilsmeole ra a a rua 
da Quitanda, n, í l -A , até ra recou-
«trucçao do referido prcúio. 

^ o n ç ã ® a ® 

= % 
Do AI l ium Sat ivum, antigo e conhecido na 
hcninofathin, iiorim, pouco ou raramente usa-

do, J. Coelho Harnosa preparou ha cinco ânuos de 
uma lóriria especial, um e-pecilico para curar ahiflii 
cnztt c conslIpaçFes, de uma Ires dias. Aparecendo 
agora, vendedores do AIl ium, prevenimos ao nubllcn 
que. se t|ulzer ter a certeza do levar para casa um r -
inealo especialmente preparado para estas molas 

, tias, ileveríl exibir o qua traz um Coelli 
••^^plnlado. 

Vjuda-se em i-das as pli^rmaciaa e di-ogari^a ao Srasi l . ou a rua tios Gu.-i-
ves,86. Agentes geraes cm S . Pau l o : Baruel & C. 

ADUBO POLYSSU • 

Atigiueiito de colheita lielleza de prodeictos ADOBO G C — Para CAFÉ, fumo, algodão, carsaes otc. nasio kilo por pé do eafé, oo 65 réis por anuo de despesa. ADUBO o—Para plantas em potes, begónias, avanças otc. ADUBO J—Para jardins o hortas. ADUBO -A.—Para uvas de o asa o arvores iractiforag. 
E s t e s a d u l t o s f o r a m u n a l v ü u d o s n o I n s t i t u i u d e C a m p i n a s o i i r e i n i a i l m 

c o m o 1 ° D I P L O M A !>E M E K 1 T O n a E x p o s l « , * » d o S . P a u l o . 
V S o q u e i m a m a s p l a n t a s o s u a a c ç ã o d u r a , n o m i i i i i i u , — A X X O S , 
I l o m e t t o m - K R p r o s p e c t o s a q u e m o s p e d i r . 

L . Q U E I R O Z & C O M P . 
K u a d o C o n c m e r c i o . 11. I H C a i x a p o s l a l 11. - "V . l 

T H E A T R Q P O L Y T H E A M A 

LM PRESA : J. CATEYSSOW 

Companhia de operetas, magicas o revistas do « The atro Apol-
lo>, do R io de Janeiro, da qual fazem parte os primeiros artiutaa-co 
micos: BrandUo, Pe ixoto e Machado, e as actrizes V . Cesp.ua, Carmen 
R a i z , C. Porto, B. Maia, M . Lina. 

HOJE—Quinta-feira, & de fevereiro—HOJE 
E s t r é a da c o m p a n h i a — E x t r a o r d i n a r i a n o v i d a d e t h e a t r a l ! 

Primeira representação da Imrlela, em 3 actos, 12 quadros e3 apolheo-
ses, original dos restejados comcdio^raphos brasileiros Arthur Azevedo c Jose 
Piza, musicae Instrumentai;,lo orlgliiaes do maestro Assis Pacheco: 

O M A M B E M B E 
Personagens—Actor Frazüo, Rrand.lo; coronel PanlaleJo, Peixoto; ca-

plino Irineu, Machado; Laudellna, G. Porto; d- Illla, D. Mala; Madama, V.Ce-
sana, Eduardo, empregado do commerclo, Itentlul; Monteiro, negocianle. Cam-

os; Fahlo, lllterato, Leltlto; Lopes, Vlllares, Margarida, Florêncio, Coutinho, 
leira e Isaura (arllstas do Mambembe), M. L a y r l , Ala q e 1 , 1 iliares.C. Tei-

xeira, M.Llua, lt Sobrinho, Lelle; 0 moleque. J. Deu-, cin velhote, P. Auguslo: 
O chefe delrem, Cesar; I o freguez, P. Augusto; 2" Iregucz, Samuel; Creado, Bastos; 
Um velho actor, Hosalvo; d. Ucrlholeza; N.N.; alferes Xandlco, .Mattos; major 
Anastaclo Pinto, J. Teixeira; capltlto Juca Ferreira, Xavier; d. Mafalda, Pilar, 
major Carneiro, Galileu; Bonifacio Arruda, Lelle; O carreiro, P. Augusto; Car-
rapatlul, LeitUo; O subdelegado, Campos. Artistas, transeuntes, amigos, fre-
guezes, soldados, populares, amadores, músicos etc., etc. 

Titulos dos quadros—1°, A primeira dama; 2', Quartel-general lhea 
trai; 3°, O Luiz Fernandes de Catumby; 4o, Segue o Mambembe; S°, Cavan-
do . . . ; 6o, Mamlieinhelros em apuros; i6 , Ao Pito Accesol: 8o, Viva o Divino!; 
fl", Uni duo amoroso; 11°, O Ubatatü; 12°, A' arte dranialica. 

Scenarios completamente novos, devido aos pincéis dos dlsllnclos scero 
graphos P. Marroy, Chrispim do Amaral, S. Silva, Thlmoteo da Cosia e Emilio. 

Machlnismos do halill machinlsla A. Coutinho. «Mlse-en-scéne» do pro-
jecto ensaiador A. de Faria. 

Os bilhetes acham-se â venda na Brasserie Paulista, até is 5 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do Pulglheama. 

Preços — Frlzas, com 4 entradas, 258; camarotes, com 4 entradas, 20t; 
cadeiras de primeira classe, 6«; cadeiras de segunda classe, 31; galerias, 2$. 

D o m i n g o , p r imei ra inatinée 

P u y ^ s & y v o ÃwYiew 
C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

con t ra P f í i S Ã O D E V E N T R E 

A P P R O V A D O P E L A JUSTA C E N T R A L DE H Y G I E N E PUDLICA P O Biuzit, 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admirável contra 
a [facções do estomarjo o do fígado, icterícia, Oile. Sua 

acção 6 rapida o bencfica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de. inflammaçào intestinal, porque nüo 
irrita os órgãos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creniças que nao acceitara 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, rna Vivienne, e nas principes Ptarmacias c Droprias 

â MAI { 
F a z e n d a s , m o d a s e a r i n a p i n l t o , • p r e -

ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

m DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 
COSTA MACHADO & 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P -
— — 

medicamentos Homœopathieos qne enram 
conse-

bronchltes, dores no peito, cosUs e lado. 
anemia, rachlUsmo, dyspepsia e 

A t K E I D I W A — C u r a a gonorrht'a chronlca ou recente e suas 
nucncias. 

CARSOS IVA—Cura tosses, 
S U A R TINA—Cura a neiirastlicnla. ........... •-

todos os ineommodos do apparelho digestivo. 
C A R O U U B CARDO—Cura moléstias da coração e liemorrholdes 

B A N a ' ' b T P H I L I B — C u ra syphilis, lymphallsmo, rheumatlsmo syphl-
llllco e molesllas da pelle e couro cabelludo. 

O T P i V K B K A B I l l l M S I — F a c i l i t a a dentlçlo e tonifica a crlaBça. 
SEZORIMA—Cera febres interm Ucntes (»ezões ou moléstias). 
• A V A S T H K A — C u r a a asthma heredltarla ou adquirida. 
R O B A L I R A—Cura e prevlhe a tosse coqueluche. 
CORBO&ARIHA—Cura a tuberculose pulmonar em I e e 2» grau. 
BAHAORIPPB—Abor ta a Influenza e cura constipações com febre, 

tosse e dores no corpo, em dou» dias. . . . .... „ 
E B S B V C I A B S H X 9 I C T I V A — C u r a dâr de dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
V ITA l IWUM-nes l aurado r da potencia sexual. 
DOÏ .ORIFORA—Auxi l ia o parto, combate as cólicas uterinas o mais 

(vmptomas das parturientes. 
BAN'API iOREB—Cura a leucorrhéa (Flores brancas). 
C A R I C A A M B R I C A R A — Régularisa as evacuações e combate os 

maus eüeltos dos purgantes. 
O P H I D I C O BRASELISKSB—Preservat ivo da febre amarella e peste 

huhoulca. . . , , , . 
B A L B A M O D l ARV ICA—Cura golpes, contusOes, frieiras e unhas 

encravadas. 
O V I A HOMCBOPATHICO—Envia-se gratis a quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m o s c o m p r a m p U d C o m m a i a 
e x i g e n t e e n c o m m e n d a d a 

H o m œ o r A T H i A 

a m t i n t u r a e g l a b u l o a . 

l e d o s o s f r M s c o s e o n l e n d o p r o d u e t o » d e n o s s a u i u n l p u l a ç S o l e v a m a n o s s a m a r c a r e g i s t r a d a — U M 
A X J O C O i t O A N I I O U M A G U I A . K o j e i t e m I n i l t a ç ô e a . 

Alium M m 
Especifico para abortar e 

curar a Influenza, Constipa-
ções, Tosses, Coqueluche, Fe-
bres e Iodas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Allium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e nharmacla* e em 
casa dos ralirleantes 

Almeida Cardoso & G. 
Rua Visc«ndfldfllnhauma,29 

K i o d e J a n e i r o 

Vidro, i f ; dúzia, 80000 

A ' v e n d a c m c a « a d o s f a b r i c a n t e s 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 
2 9 , R u a V i s c o n d e d © i n h a ú m a , 2 9 - R l o 

c i as Melhores pharmacies c drogarias da capital e localidades do Estado d » B. Paulo 
d e j a n e i r o 

A o l * e t r o l e o 

Impede a ealviee, 
cura a caspa e faz 
c rescer os cabeílos. 

D e p o s i t o g e r a l 

G A S A H U S S O N 
R u a d e S . B e n t o , n . 3 4 

IfOTEL BRASIL 
S. J o s é do R i « P a r d o 

O hotel supra oITerecc aos srs. via-
jantes e i xmas. famílias commodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; eslà situado cm 
ponto central. K' seu proprietário, 
Austrlqulllulano de Macedo. 

Posição m S. Paulo 
Pair. fazer vendas de madeiras ser-

radas em S. Paulo, preclsa-sc de uma 
pessoa pratica, dispondo de seis con-
tos de r.-ls, i|ue poderAo ser garanti-
dos por nina serraria e 170 alqueires 
de maltas. Cartas a C. IJ. U., nesta 
redacção. 

EMPRESTIMO EM OÜRO 
O corretor oHlcial Joaquim Eugé-

nio do Amaral tem a empregar, me-
diante caiiçlto de acçfics das Com-
panhias Paulista e Mogvana, dons 
milhões de francos, a juros de 
H no anuo c prazo de 2 a :i annos. 
Kscrlptorio, travessa do Commerclo, 
H-C ; resldcucla, rua Aurora, fi8. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p l i e n o a , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 
Fazem-se Installaçfies deste ramo o 

ecccilaiu-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

L a r g o c i o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, u. 567 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS BUA JOSE' BOHIFACKl 22 e Í5-A-B 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por lfHOO 

•AXJEB P A R A a o R E F E I Ç Õ E S , 4 0 ( 0 0 0 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110$ c tSOSOOO. Externos. 70«000. Dian», e»ooo 

L U I Z S P I E S S 

S E M E N T E S M O V A S 
Loja Floricultura 

D E 

J O Ã O D I E R B E R O E R PltAÇA DR. AMO.MO PRADO, 6 
(Antigo largo do Rosai lo ) 

S . P A U L O 

^ U R O T R O P I H E ^ 
4/L , G S M U U U 

BEMEDIO PRECIOSO cont™ •• DOENÇAS 
4 « RINS, di BEXIGA e l>. PROSTATA 

BLENORRKASIAS — CYSTITE 
«OTO-ItllKUMATISMOS-ALBDMlNURU 

F K s e c a T i P i o i u i 
PARIS - 21, Placi desVostes,!I- PARIS 

Cr iikri tili l'un I Htm. Ii Cr. limritTI . 

o o «tilo do Ml .nil». 

Compagnie das Massasarlas Naritim»s 
l ' a q u e b o t a p e s t o ' I r a a j i l t 

Î m H m 
• d e s d e o a m b l a 

U M A B A SYNDICAL 
A Ctnicra Syndical dos corretores 

tfUbU liontem as seguintes tabeliãs: 
SO dias a vista 

Londres 
taris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

a-Y 

I3 2S|33 13 ltl-12 
692 tiSI'J 
8o5 861 

699 
351 

3.632 
18».UJ 

Nova-York,,,,,,,, 
Soberanos 

Extremos: 
Centra banqueiros. 133, i a !3 13/16. 
Contra caixa matriz 13 3/1 a 13 13/16. 

Em egval data do anno passado; 
ao dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York. 

12 S|3S 
7bS 
9Î9 

tál|3â 
793 
979 
79 i 
366 

4.111 
soír.oj Soberanos 

Extremos: 
Centra banqueiros. I2i|16a 12 l|i. 
Ceiitiacaixa nmlriz lai|lü al2l|>. 

Cemr uilcaiCcs da Fraca do Com-
fcliclo: 

• Santos, 8 Its H.t7| — UaucaiM, 13 
I3,3i; particular, 13 13/16. 

bftias, a 13 13/16. 
kncado, frouxo. 

CAMBIO 
mo, 8 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercai* 

10.10 
10.40 
i l .15 
12.80 
1.46 
a. 40 
».18 

13 
13(16 
28)32 
3,4 

J5|32 
84 

23,32 

13 
19,32 
7(8 

17(31 
17,32 
27|32 
13,18 
13,16 

13 
7(8 

13(16 
s/letr. 
s/letr. 

25,32 
S/letr. 

3,4 

Estável 
Frou xo 
Frouxo 
Eslavel 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 

B O b B A 
l u i i u q t u » m i n i m BOHTU 

Meo acções da Comp. Mogyana, a Î38» 
18 Idem, idem, a «38» 

12 Idem, idem, a 238» 
iiO idem, Idem, a 238$ 
64 Idenv idem, a 
mi. Idem, Idem, a 238$ 
50 idem, idem, a 23sí 
13 idem, Idem, a 2:188 
2 idem, idem, a 238$ 

40 acçOes da C. Paulisla a 240« 
63 letras do U. C. lteal, 6 a iá$ 
4 Idem, Idem, a 42$ 

11 leiras da C. de Campinas,a 788 
68 leiras da Camara de Santos (2.* 
emissão), 88$000 

200 leiras da Camara da capital (7." 
empréstimo), a 8ü85u0 

50 delientures Aguas e Kxgottos de 
Klbeirito Preto, a tOMCO 

100 acçOesdoll. de S. Paulo, a 128» 
13 idem, idem, a 128$ 
40 acçOes da C. Mogyaua, a i3 i t 

A HoiiA orricuL 
5 letras do Banco Credito Real, 8°/o 55 $000 

lfiO Idem, Idern, 0 % , a 418500 
lni ncçfies da C. Paulista a239t 

tiLT 1 H A S O P P E R T A B 
»CMJOS ruBUCos Vend. Couap. 

Apólices do Estado... 1:013» t.ooo» 
» geraes de t> — 071$ 
» geraes de tS'l« 

empréstimo de 1893 
(»0 portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
COO») 620« 460» 

idem, Idem, Juro 7 h . , vüu» 850« 
Leiras da Camara dei. Paula: 

i° empréstimo — 928 
B° emprestlmo 8 f » w$500 
4" empréstimo.... 

emprestlmo..., 
nmo.., • e° empresf 

J" empreetlmo 
Letras da C. de Santal 

(1" emissSo).'. .jiiros. 
Idem Idem Ida 2* emls-

kHo) ex-Juros 
idem idem de S. Car-

ies da 3* série 
Idem da Camara de 9. 

Slmao 
Idem idem da I* emU-

sao 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

plnaa iex-jiiros> 
Idem de Camptnas da 

UK>$ 
Letras da 0. de Capl-

vary 
Letras da Camara de 9. 

Cnu dae P a iment , 

80«'>;0 838 

86$ 81« 

008 87« 

73« 70« 300 

809 

200) 

77$?iOO 

130» 

Idem da Camara de Sau< 
la Hlta (1» série) . . . — — 

Idem idem da 2» — _ 
Idem idem da Caiuoi-a 

Uu lUo CUuo, , , , , , , - 200» 
Idem da Camara de Jun-

dialiy — 
Idem, Idem, de Limeira. — 

ACÇÕES 1)£ BANUOi 
Com. e Industria i vis. 
Credito Heai cart. hyp. 
S. Paulo 
idem, idem, (30 dias).. 
lluiao de S. Paulo 
Conun. Italiano (nomi-

nal.) * Í :# 2li.» 
Idem Idem ao portador. *20* 2111« 
industriai Ampareuse. — 101 

ACÇÕES UU COMPANHIA! 
Fabril Paulistana — _ 
paulisla de Klcclricl-

dade de Limeira..,. — — 

Antárctica.... 

25» 
lóü« 

24« 12$ 

761500 
»0« 

350» 
5$ 

i2lí* 

E. de F. de Araraquara. 
industrial de S. Paulo 

— 170« 
100» 41« 
- 105 « 

Mac Hardy 
Vidraria Santa Maria.. 300« »00« 
Lupton 
Mechanlca.... 
ilogj aua (das antigas) 
Idem, idem, int. a 30 dias 

23:i8 237« 

Idem, idem, a 30 dias 
â vontade do vend. — — 

Paulista 2113 23-18300 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telephonlca l o : « — 
Agua Superarls do Bra-
„ »11 (iuC) - -
Lmpresa Aguas e Ex-

goltos de Rib. Freto — _ 
Luiao Sportiva.. l i « 5» 

LETRAS HYPOTH&CA1UA3 
B. Credito Real ile 6% 42«500 41» 
Idem de 6«l. a 30 dias — _ 
Idem 8 % 5 * 54» 
Idem de 8% a 30 dial — _ 
banco Unllo de S. Paulo 

(ex-juros) -ti» $2»~00 
bEBENTURKi 

Companhia UuUo So-
rocabaiu ti- serie)., — — 

Bragantina — — 
P . Fabril Paulistana. 499« — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Rili. Preto 8I»300 8í«500 
Industrial de S. Panio 

ex-juro» 200« 190$ 
ASSOCIAÇÃO COKIUaCIAI. 

Esta como inspector do mu de 
fevereiro o wr. F. S. C. Ford. 

HIEÇO bO CAF£ til SWTJi 
A Associação Commerçai ICOD.Ui J 

Mguinlü leiegrainiua : 
SAxroj, 8 

O mercado alirlu hoje com regular 
procura na base de 5«100 pnr 10 kilos. 

K x p i i r l a l i a res 
Itclaçüo dos exportadores que pa-

garam direitos : 
Prado, Chaves li:25C|000 
Naumann Gcpp 7:2129432 
J. \V. Boaiie 6:4328000 
Hard Hand G:í32$l)00 
II. Kills 4:02.181*6 
Barbosa 3:2iii}000 
Haldwinn 3:2lii$000 
.Nossack A C 1:608»800 
W. Bötel t:iW8$e00 
T. Wille 807$î8li 
Lion A C. 321(800 
Gamba A C I6tij800 
Diogenes Ferreira 8019400 
F. Martinelli 106*128 
Ed. Johnston 77*184 
Millier A C 16$t30 
Carmine Pocci 13$344 
Slrianni A C 50$»«0 Lulz Supricl 3$486 
Prndeucio F. Silva 68872 
F. Prinz Wille 38480 
Zerreuner Blilow 5$»79 
Victor Brelthaupt l»«no 
Diversos 2$»0J 

Kci id imontos i f i i teac i 
SANTOS, 8 
Recebedoria: 

Exportação 47:ii4»141 
impostos íiJCtíOO 
Estampilhai lOlfDCO 

48:411*44 
Em egual data de 1901 : 
Reudeu, 4l:7ö6$29«. 
Alfândega: f ape l 65:4311434 

Ouro 17.9879862 
2:95'#870 Estamplliuu 1:643*00 

Liem a . — 
V rbjs — 

8J:0l7»í86 
F.m egual data de 1904 : 
Rendeu, 116:111*990. 

V a l e a d e o u r e 
Taxas que vlgorarau liuje pt*i va-

ies de ouro da Alfaadejt: ' 

London Bank 
ltiver Plaie Bank 
Commerclo e IiidustrlA. 
Banco Alleinlo 
'laxa da cobruuça....,. 

13 K|8 
13 5t3 
13 K|8 
13 S|8 
13 3(4 

Av ihus Miar i t l iaua 
(Commercial Teleijrain Bureaux) 

RIO , 8 

ICiitrarani os vapores : hontem, Vi-
ctoria, procedente de Liverpool e es-
cala-i, c Magellan, hoje, do Rio da 
Prata. 

SANTOS, 8 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor austríaco PnUuce, de Triesti 

e escalas, com 48 dias, carga vários 
(cncros, 1280 tõn. cousiguado a llom-
laur A C. 

Vapor italiano Raoena, de Buenoj-
Aircs, com 3 l|2 d:as, cm transito, 
de 27.8 Ion., consignado a F. Marti-
nelli A C. 

Vapor allemlto Prinz Ugismund, de 
Hamburgo e escalas, com 27 dias, car-
ga vários generos, de 2812 Ion., con-
signado a Th. Wille A C. 

Vapor Inilez Métis, de Barry, com 
28 dias, carga carvlo, de 2167 ton., 
consignado a S. Paulo Rallway C. 

Sabidas: 
Para Bucnos-Alrcs, em lastro, o va-

por inglez Calderon. 
Para Nova-York, vapor alleniSo Ca-

pri, com caf«. 
Para Bremen, com café, o vapor 

allerníto llalle. 
Para Génova, com café, o vapor 

Italiano Harena. 
Para Hamburgo, com calé, o vapor 

allemã. Sun Aicolas. 

LISBAA , 0 
0 paquet? francez Atlantique, da 

•Compagnie des Messageries Mariti-
mes«, seguiu para Dakar, hoje. is 7 
horas da tarde. 

LISBOA, 7 

O paquete flinha che/on hoje, pro-
cedente da America do Sul. 

—O paquete Amazone chegou hoje, 
is 8 horas da manha. 

P A R Á , 7 

O paquete Espirito Santo, do Novo 
Lloyd Brasileiro, seguiu hontem para 
os portos do Sul. 

BAHIA , 7 

O paquete Inglez Ténioretto. da li-

nha .Lamport A IIolt> sali u hoje, 7 
do corrente, para o Rio e S«ntos. 

—O paquete Castro Atoes, da Em-
presa Urasilcira de Navegac.lo Freitas, 
chegou hoje, procedente do Rio. 

VICTORIA, 7 
Seguiu hontem para os portos do 

Norte o paquete Maranhão, do Novo 
Mloyd Brasileiro. 

—Seguiu hoje, i 1 hora da tarde, 
para o Rio de Janeiro, o paquete .svio 
Salvador, do Novo Lloyd Brasileiro. 

RIO GRANDE, 7 
0 paquete Guttenberg, da Empresa 

Brasileira de Navegação Freitas, saliiu 
hoje para o Rio de Janeiro directa-
mente. 

—O.paquete Itaqni sahlu para o 
Rio tocando em Santos. 

PORTO ALEGRE, 7 
O paquete Itacolomg chegou hon-

tem. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Santos, «Italie» 9 
Santos, .San Nicolas 9 
Rio da Prata, .Oropesa 9 
Liverpool c eses. -Tintoretto 9 
Soulliampton e eses., «.Mie- 13 
Rio da Prata, -Clyde- 13 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Portos do Norte, -planeta. 9 
Porto Alegre e cs cs. -Victoria-.. 9 
Liverpool e eses. -Oropesa- 9 
Bremen e eses. -Ilalle» 10 
Hamburgo e eses. -San Nicola«.. 10 
Génova c Nápoles, -Cittl dl Gé-

nova u 
Porto Alegre e eses., -Ilauna-... I I 
Santos, -Malnz- 11 
Batila e escalas, -Mayrlnk lt 
Rio da Prata, 13 
Southampton e eses., -Clyde-... 15 

VAPORRS ESPERADOS P.LF SANTOS 

Buenos-Aires, -Clttà dl Génova». 10 
Southampton, «Nlle» l i 
Buenos-Alres. -Argentino» 16 
Génova, -La Plata- * i 
Buenos-Alres, • Antonina- 21 

VAPORES A SLHIR DE SANTOS 
Génova, -Cltth dl Génova- 10 
Buenos-Alres, -Nile» 14 
Hamburgo, -S. Paulo- 15 
Barceloua, -Argentino- 16 
Génova, -Antonina 21 
Buenos-Aires, -La Piala- Î1 
Hamburgo, -Prinz Siglsmuud».., 12 

O PAQUETE FRAVCEZ 

CORDILLÈRE 
Sahlri de Santos, 110 dia 21 de fevereiro, para 

L l s t a ô a V i s r o e B o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia tém camarote« d9 luxo 1 vaatllajorsi )b líri-
cos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, 03 maileameatoii 1 rl 111 
de mesa sâo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhete? de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo co n a Royai Mait Slem Par.ktt C a n i l * ) 1 

e Pacific Sleam Naoigalion Compawj, em!ttlri bllhetu de passaram dl I* alit-
n-, 1* categoria, com direito a Interromper a vlage n em qualquer parte, 9 >i< 
ãeudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete« dai tr j i cauipanlilii 

Paia passagens e mais informações, com os agentes: 

A N T X J N E S D O S S A N T O S ft a 
„ K m 4 H U » , P e a j a d « U a a k l l i t i L 

fcaiB, tfauio, r u a d a 8 . H a a t e , 2 9 - A 
— .. •'•>• 

Compagnie das Messageries Marítimas 
(VaqueboU-Fosta f r u g a b ) 

O r a p i d e t a p a r p o a t a l 

ATLANTIQUE 
Sahir*, no dia 21 do corrente, psra 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Os paquetes desta Companhia lém camarotes de lux» e ventiladora« ail-
ctricos non salSes e nos camarotes. 0« serviços medicos, os naaJieameotoi 1 
o vinho de mesa sio gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de aceórdo com a -Royal Mail Sleam Packet Company-

e a -PaciAc Steam Navigation Company-, emittiri bilhete«de pasiazeia d e l ' 
classe, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porte 
e (fedendo os srs. passageiros voltar em qualque.- do« paquete« i lu trei .um-
panhias. 

Para pastagens « mais informações, com os agente» 

A n t u n e s d o s B & n f c o a M O . 
Km S a a l M - P M f a d a K O M M U % I 

Ea * S . l ' a a l e — M a a d e » . l i a n t e , J D - A 

a ü 


